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RESUMO 

 

Este trabalho analisa a evolução da cobertura da Copa do Mundo da FIFA pelo rádio 

esportivo através das décadas. O estudo é feito a partir do exemplo da Rádio Guaíba e das 

coberturas feitas por essa emissora nos Mundiais de 1982, na Espanha, e de 2010, na África 

do Sul. O objetivo é analisar em qual dos certames, e em qual das duas épocas, a cobertura foi 

melhor e mais completa. A partir daí, questionar qual o fator mais importante para o trabalho 

de reportagem esportiva no rádio em uma cobertura de Copa: a liberdade para relacionar-se 

com as fontes e entrevistar qualquer jogador de forma exclusiva que havia em 1982; ou a 

praticidade, a agilidade e a qualidade de som proporcionadas pela tecnologia, com 

ferramentas como a Internet, o telefone celular e os equipamentos modernos de transmissão 

digital que havia em 2010. Com esse enfoque, esta monografia analisa o trabalho da Guaíba 

nas duas Copas do Mundo citadas, através de entrevistas com profissionais que participaram 

das coberturas. 

   

Palavras-chave: Rádio Guaíba. Copa do Mundo. Rádio. Jornalismo Esportivo. 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This paper consists of an analysis of the evolution of the radio coverage of the FIFA World 

Cup through the decades. The present study was developed based on the coverage of the 1982 

World Cup in Spain and the 2010 World Cup in South Africa by Rádio Guaíba. The objective 

of this paper was to compare the coverages of both events to determine which one was better 

and more complete. Based on that analysis, we also intended to find out which is the most 

important factor for the work of sports reporters in a coverage of the World Cup: the freedom 

that reporters had to contact the sources and to do exclusive interviews with all players in 

1982; or the agility, practicality, and sound quality provided by technology, using tools like 

the Internet, mobile phones, and modern equipment for digital broadcast in 2010. Data were 

collected using interviews with professionals who worked for Radio Guaíba during both 

World Cups.   

 

Keywords: Rádio Guaíba. World Cup. Radio. Sports journalism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

  

 O Brasil já respira a Copa do Mundo 2014. O Mundial em território brasileiro mexerá 

com as emoções dos torcedores e mobilizará como nunca a crônica esportiva brasileira. A 

maior competição de futebol do planeta passou por muitas reformulações ao longo dos anos, e 

a atuação das emissoras de rádio no acompanhamento desse grande evento também. Esta 

monografia propõe-se ao estudo dessa evolução na cobertura de uma Copa do Mundo, 

comparando o trabalho da Rádio Guaíba, de Porto Alegre, nos Mundiais de 1982, na Espanha, 

e de 2010, na África do Sul. 

O objetivo geral deste estudo é descobrir em qual desses dois Mundiais a Rádio 

Guaíba realizou a cobertura mais completa e apresentou o trabalho jornalístico de mais 

qualidade para os ouvintes: na Copa de 1982, com toda a liberdade que havia para relacionar-

se com as fontes e realizar entrevistas com os jogadores; ou na de 2010, com todos os 

recursos tecnológicos disponíveis para transmissão digital, telefonia e Internet. 

 Os objetivos específicos são analisar a evolução do rádio na cobertura de uma Copa do 

Mundo dos anos 1980 até a atualidade; descobrir o que mudou na forma de cobrir a Seleção 

Brasileira em um Mundial; e averiguar que mudanças de estratégia ocorreram entre as 

coberturas. 

 Em uma das hipóteses, estabelecemos que a cobertura da Copa do Mundo de 1982 

tenha sido melhor e mais completa devido à liberdade de trabalho dos repórteres, ao acesso a 

informações e entrevistas com os jogadores e ao maior contato com as fontes. Sob essa 

hipótese, tais fatores possibilitaram que os cronistas tivessem mais informações e mais 

conteúdo para relatar aos ouvintes. 

 Na outra hipótese, propomos que a cobertura da Copa do Mundo de 2010 tenha 

superado a de 1982 nos critérios citados, pois a Internet e a tecnologia facilitaram a obtenção 

de informações e notícias sobre o Mundial e, além disso, as evoluções tecnológicas fizeram 

com que o conteúdo fosse divulgado para os ouvintes muito mais rapidamente. 

 Para atender os objetivos propostos e as hipóteses levantadas optamos por  realizar 

entrevistas com profissionais que participaram das duas coberturas analisadas, além de 

pesquisa bibliográfica para  explicar os  dados  adquiridos ao longo destas  entrevistas e 

consulta ao arquivo de áudios da Rádio Guaíba e ao arquivo de jornais do Correio do Povo. 
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De fato, a área da comunicação evoluiu muito dos anos 1980 até hoje; a sociedade 

vive a era da Internet, da tecnologia e do mundo digital. A dúvida é se a cobertura de Copas 

do Mundo por emissoras de rádio evoluiu na mesma proporção. Por um lado, a tecnologia 

facilita muito o trabalho de qualquer meio de comunicação, tornando mais ágil o acesso à 

informação e fazendo com que a divulgação do conteúdo jornalístico ocorra de forma mais 

rápida e para um número maior de pessoas. Entretanto, aumentou também o número de meios 

de comunicação que acompanham a Seleção Brasileira e cobrem as principais competições; 

hoje em dia, a concorrência com jornais, sites de Internet, blogs e emissoras de televisão é 

muito maior. Muitas vezes, como observado no trabalho, o rádio enfrenta desvantagens em 

relação a essas mídias, algo que não ocorria no passado. 

O tema foi escolhido devido a uma série de fatores. Foi levada em consideração a 

identificação do autor com o tema. Atuando como repórter esportivo da Rádio Guaíba desde 

agosto de 2007, participei da cobertura da Rádio Guaíba na Copa do Mundo de 2010, na 

África do Sul, juntamente com os colegas Luiz Carlos Reche, Flávio Dal Pizzol e Haroldo de 

Souza.  

A Guaíba foi escolhida como objeto de análise devido à eterna associação da emissora 

com a Copa do Mundo. Desde a sua fundação, em 1957, a emissora transmitiu todos os 

Mundiais de futebol, sempre com uma equipe no local do evento. Por conta disso, esteve 

presente em todas as conquistas brasileiras, em 1958, 1962, 1970, 1994 e 2002. É a única 

rádio do sul do Brasil e uma das únicas do país com essa característica. Por conta disso, a 

Guaíba utiliza na sua programação o slogan "A Rádio de Todas as Copas". 

A Copa do Mundo 2010 foi selecionada para ser uma das referências de comparação 

por ser a mais recente e atual e, portanto, a que melhor simboliza o presente.  

Para representar a cobertura do passado, decidiu-se pela Copa do Mundo de 1982, e 

não por Copas mais antigas, pelas razões que expostas a seguir: 

Entre 1958 e 1986, aconteceram oito Copas do Mundo. No entanto, segundo o relato 

de cronistas experientes em cobertura de Mundiais, como João Carlos Belmonte, Laerte de 

Franceschi e Edegar Schmidt, a tecnologia em uso até 1978 era pouco desenvolvida. A 

cobertura ocorria em moldes muito diferentes dos de hoje, prejudicando também a 

comparação. Apenas em 1974, por exemplo, surgiu a possibilidade de uma rádio brasileira 

transmitir de outro país utilizando um canal exclusivo de satélite, podendo entrar ao vivo 

através de uma linha telefônica, 24 horas por dia. 
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Por outro lado, da Copa de 1990, na Itália, em diante, a diferença no que diz respeito à 

tecnologia e às características da cobertura não é tão grande em relação a 2010. Já naquela 

época ocorriam entrevistas coletivas e restrição a alguns aspectos do trabalho dos repórteres, 

em moldes parecidos com os atuais. Além disso, já havia certo avanço tecnológico, similar ao 

das transmissões dos anos 2000. Por isso optou-se por uma Copa do Mundo anterior a 1990. 

As Copas de 1982 e de 1986 foram as que mais se adequaram a essa comparação. 

Optou-se pela de 1982 devido a semelhanças entre aquele Mundial e a Copa de 2010 que 

favorecem a análise, como explicado a seguir: 

Há aspectos parecidos no contexto histórico dos Mundiais de 1982 e de 2010. Nos 

anos 1980, a Espanha recém retomava a democracia. Em 1982, a ditadura militar comandada 

pelo general Francisco Franco, morto em 1975, terminara apenas sete anos antes. No caso da 

África do Sul, a Copa ocorreu pouco tempo depois de os negros haverem conquistado os 

mesmos direitos de cidadania dos brancos naquele país. O apartheid
1
 terminou oficialmente 

no início dos anos 1990, mas a desigualdade racial ainda seria uma dificuldade por muito 

tempo. A Copa foi divulgada pela mídia, especialmente naquele país, como um símbolo da 

união do povo sul-africano. Logo, há uma semelhança no fato de os dois Mundiais terem um 

significado especial para a democratização das duas nações, seja no campo político ou na área 

social. 

Além disso, as duas Copas analisadas foram palco de conquistas do continente 

africano no cenário do futebol internacional. Em 1982, pela primeira vez, a África teve vagas 

cativas no Mundial. Antes disso, as seleções africanas precisavam passar por uma eliminatória 

contra seleções de outros continentes; havia sempre a possibilidade de não haver uma 

representante africana no certame, risco que acabou a partir de 1982. Em 2010, a África subiu 

mais um degrau no cenário do futebol internacional, com a realização da primeira Copa no 

continente. 

O desempenho da Seleção Brasileira também foi parecido nas duas edições analisadas. 

Na Copa de 1982, o Brasil era favorito por contar com craques como Zico, Falcão e Sócrates, 

e por jogar, segundo a crítica da época, o futebol mais bonito do mundo. Na Copa 2010, o 

time brasileiro era favorito por ter conquistado todas as competições que disputadas logo 

antes do certame: Eliminatórias, Copa das Confederações e Copa América. As eliminações do 

                                                 
1
 Regime de segregação racial que imperou por mais de 40 anos na África do Sul, estabelecendo vários direitos 

civis apenas para os brancos, excluindo os negros da sociedade. 
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Brasil nos dois Mundiais em questão também foram similares. Na Espanha, o Brasil foi 

tragicamente eliminado ao perder de forma totalmente inesperada para a Itália na segunda 

fase, a apenas dois jogos da final. Na África do Sul, a equipe brasileira foi eliminada pela 

Holanda nas quartas de final, com uma atuação exuberante no primeiro tempo, seguida, 

entretanto, de um segundo tempo traumático, onde duas falhas individuais sacramentaram a 

desqualificação, que também ocorreu a dois jogos da grande decisão. As semelhanças entre 

essas circunstâncias facilitam também a comparação entre a forma como esses aspectos foram 

abordados pelos profissionais da Rádio Guaíba nas duas Copas citadas. 

Outro fator que estimulou a realização deste trabalho foi a carência de bibliografia 

específica sobre o tema, algo constatado durante a pesquisa. 

Para melhor compreensão, este estudo está dividido em cinco capítulos. 

 No primeiro capítulo, será apresentada toda a relação da Rádio Guaíba com a Copa do 

Mundo, desde a fundação da emissora até os dias atuais. Serão apresentados alguns detalhes 

sobre as coberturas de todos os 14 Mundiais transmitidos pela emissora, como informações 

sobre a equipe enviada para o evento e as inovações que cada cobertura trouxe para o rádio do 

Rio Grande do Sul. Para se obter esses detalhes sobre a história da Guaíba na cobertura desta 

competição, foram consultados os autores Dalpiaz (2002), Fedrizzi (2002), López (2005), 

Oliveira (2006), Ferraretto (2007), Athaydes e Stosch (2008), Povoa (2009) e Salzano (2010). 

Também foram entrevistados profissionais que fizeram parte de várias dessas coberturas, 

como Antônio Augusto, Celso Costa, Edegar Schmidt, Flávio Dal Pizzol, João Carlos 

Belmonte, Laerte de Franceschi e Luiz Carlos Reche. 

No segundo capítulo, serão detalhadas as Copas do Mundo de 1982 e de 2010, 

apresentando-se informações sobre o contexto histórico, o andamento da competição, a 

fórmula de disputa, o desempenho do campeão, a performance da Seleção Brasileira, a 

expectativa acerca do time do Brasil antes do Mundial, a escalação, os principais nomes da 

equipe e a repercussão da eliminação. Para obter esses dados, foram consultados os autores 

Muzzi (2009), Martinez (2010) e Leite (2010), e o arquivo de jornais do Correio do Povo. 

Nos capítulos três e quatro serão feitas as análises da cobertura da Rádio Guaíba nas 

Copas de 1982 e de 2010, respectivamente. Os critérios analisados serão a distribuição dos 

profissionais entre as diversas pautas, o estilo e a estrutura da jornada esportiva dos jogos do 

Brasil, a linguagem da narração esportiva, a cobertura do dia-a-dia da Seleção Brasileira, a 

relação com as fontes, o acompanhamento das seleções estrangeiras, a realização de 

reportagens sobre o ambiental do país-sede, as entrevistas com ex-jogadores e personalidades 
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presentes no Mundial, a logística da emissora e a tecnologia utilizada nas transmissões. Esses 

critérios foram escolhidos por serem os mais citados nas entrevistas com as fontes e na 

consulta aos autores. Para esses capítulos, foram entrevistados os profissionais João Carlos 

Belmonte, Laerte de Franceschi e Edegar Schmidt, que participaram da cobertura da Guaíba 

na Copa do Mundo de 1982; e Luiz Carlos Reche e Flávio Dal Pizzol, presentes na Copa do 

Mundo de 2010. Também foi consultado o arquivo de áudio da Rádio Guaíba. 

No quinto capítulo será feita a comparação entre as duas coberturas, segundo os itens 

levantados nos dois capítulos anteriores. A base teórica para esta análise é composta pelos 

autores Soares (1994), Lage (2001), Barbeiro e Lima (2003), Maluly (2005), Marques (2005), 

Alcoba (2005), Barbeiro e Rangel (2006) e Coelho (2006). 

Além de chegar a uma conclusão em relação às hipóteses estipuladas, a monografia 

visa à reflexão sobre o papel do rádio na cobertura de um Mundial de futebol e tem também 

como meta prestar uma contribuição aos estudiosos e admiradores do jornalismo esportivo e 

aos fãs da fantástica e apaixonante competição que é a Copa do Mundo. 



 

 

2 RÁDIO GUAÍBA E COPA DO MUNDO 

 

 

2.1 O SURGIMENTO DA RÁDIO GUAÍBA 

 

 

 A Rádio Guaíba foi fundada em 30 de abril de 1957, por Breno Caldas
2
, para ser a 

emissora de rádio da Companhia Jornalística Caldas Júnior, que controlava, na época, os 

jornais Correio do Povo e Folha da Tarde. A programação tinha um estilo sóbrio e sisudo, 

características que já marcavam a tradição do Correio do Povo e serviram para dar 

credibilidade à emissora já a partir da sua fundação (FERRARETTO, 2007, p. 96). De acordo 

com Dalpiaz (2002), os tipos de música e de locução também reforçavam essa ideia. 

  

"Esta nova emissora, desde a sua inauguração, em 30 de abril de 1957, mantinha 

uma locução sóbria, em que até os comerciais eram lidos ao vivo, com um padrão 

musical caracterizado por orquestrações, que no conjunto, contribuíram para reforçar 

a imagem de credibilidade associada às transmissões de notícias e à cobertura 

esportiva..." (DALPIAZ, 2002, p. 88). 

 

Uma das principais preocupações da Rádio Guaíba na sua criação foi a qualidade de 

som, no que se investiu um valor elevado. O engenheiro Homero Simon foi contratado quatro 

anos antes, em 1953, para estruturar a parte técnica da emissora (FERRARETTO, 2007, p. 

95). Além disso, a Guaíba não tinha comerciais gravados. Todos os anúncios eram lidos ao 

vivo pelos locutores (POVOA, 2009, p. 23).  

 A Rádio Guaíba trouxe também inovações nas características das jornadas esportivas 

da época. Ferrareto (2007) conta que, até os anos 1950, as emissoras de rádio costumavam 

transmitir os jogos de futebol com dois narradores, cada um responsável por relatar os lances 

ocorridos em uma das intermediárias do campo de jogo. A partir de 1957, com o surgimento 

da Guaíba, o sistema modificou-se. As rádios passaram a ter um narrador central, auxiliado 

por dois colegas, cada um posicionado atrás de cada uma das metas. 

 

"O surgimento da Rádio Guaíba em 1957 dá novo impulso ao processo de 

delineamento das transmissões esportivas com o chamado esquema tríplice, uma 

espécie de evolução do sistema em diagonal, colocando um narrador – logo 

denominado 'fiscal de área' – atrás de cada goleira" (FERRARETTO, 2007, p. 479). 

                                                 
2
 Jornalista e diretor da Companhia Jornalística Caldas Júnior, de 1935 até a venda para o empresário Renato 

Bastos Ribeiro, em 1986. É filho de Francisco Antônio Vieira Caldas Júnior, fundador do grupo. 
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 Apenas um ano após a fundação, a Rádio Guaíba, por iniciativa do então diretor 

comercial Flávio Alcaraz Gomes, transmitiu, com equipe própria, a Copa do Mundo de 1958, 

na Suécia (POVOA, 2009, p. 24). 

 

 

2.2 COPA DO MUNDO DE 1958 (SUÉCIA) 

 

 

 Para viabilizar a transmissão da Copa do Mundo de 1958, a Rádio Guaíba enfrentou 

uma série de dificuldades. Segundo depoimento de Flávio Alcaraz Gomes para Athaydes e 

Stosch (2008, p. 104), o primeiro problema enfrentado foi a ausência de linhas telefônicas. 

Havia apenas cinco circuitos de telefonia disponibilizados para as rádios brasileiras, todos já 

reservados para as emissoras paulistas e cariocas. 

No mesmo depoimento para Athaydes e Stosch (2008, p. 105), Flávio Alcaraz Gomes 

conta que a Rádio Gaúcha, principal concorrente da Rádio Guaíba, fez uma parceria com a 

Rádio Nacional, do Rio de Janeiro, em que o comentarista da emissora carioca seria o 

radialista Guilherme Sibemberg, da Rádio Gaúcha, e o sinal da Rádio Nacional seria 

retransmitido em Porto Alegre. Isso colocou a Rádio Guaíba em situação de inferioridade, já 

que sua concorrente faria a transmissão do Mundial, embora sem equipe própria. 

Flávio Alcaraz Gomes possuía amigos na Suíça, um grande centro de 

telecomunicações na época. Ele viajou pessoalmente para lá, sem o consentimento do patrão 

Breno Caldas, e conseguiu com a PTT
3
, em Berna, um canal para transmissão. 

  

"Disseram que me colocariam à disposição, a época com um transmissor de Single 

Side Band
4
, sistema de banda lateral única. Era o que havia de moderno em matéria 

de equipamento de comunicação internacional e que eu mandasse a freqüência do 

nosso Single Side Band. Ora, nós não tínhamos Single Side Band, mas tínhamos um 

engenheiro extremamente competente, que se chamava Homero Simon, para o qual 

telegrafei, tudo na clandestinidade, contra a vontade do patrão, pedindo que ele 

montasse um SSB, que ele fez rapidamente e que mandasse as freqüências para a 

Suíça, no caso para Berna, para o PTT. Feito com a aquiescência do PTT, eu 

embarquei para a Suécia. Eles disseram que nos davam o transmissor, mas que eu 

                                                 
3
 Post Télégraphes et Téléphones, companhia estatal de telefonia da Suíça. 

4
 Single Side Band (SSB), ou Banda Lateral Única. Segundo definição de Ferrareto (2007, p.482), é um sistema 

de transmissão que seleciona a faixa lateral com menor interferência, suprimindo as outras e gerando um sinal de 

melhor qualidade.  
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tinha que conseguir as linhas para Berna" (depoimento de Flávio Alcaraz Gomes 

para ATHAYDES e STOSCH, 2008, p. 106-107). 

 

 No mesmo depoimento, Flávio Alcaraz Gomes lembra que viajou para a Suécia e 

conversou com o diretor de serviços de transmissão da Copa do Mundo. Após pagar uma 

quantia em dinheiro, o diretor comercial da Rádio Guaíba garantiu as linhas telefônicas. 

Sendo assim, a parte técnica da transmissão estava garantida (ATHAYDES e STOSCH, 2008, 

p. 107). O sinal era enviado da Suécia para Berna, via linha telefônica, e da capital suíça para 

Porto Alegre, em ondas eletromagnéticas de Single Side Band (SSB) (FERRARETTO, 2007, 

p. 482). 

Esse modelo garantiu para a Rádio Guaíba um ganho sobre todas as outras emissoras 

brasileiras que transmitiram o Mundial de 1958, pois possibilitava que os profissionais 

presentes na Suécia recebessem o retorno da emissora. Assim, era possível que os radialistas 

no estúdio da Guaíba, em Porto Alegre, dialogassem durante a transmissão com a equipe que 

estava em território sueco (FERRARETTO, 2007, p. 482-483).  

 

"... pela primeira vez na história do rádio brasileiro era realizado um sistema duplex, 

ou seja, um falava e outro respondia aqui, coisa absolutamente impossível para a 

época" (depoimento de Flávio Alcaraz Gomes para ATHAYDES e STOSCH, 2008, 

p. 107). 

  

Flávio Alcaraz Gomes ainda precisou fazer outro esforço para garantir a primeira 

transmissão de uma Copa do Mundo por uma rádio do Rio Grande do Sul: obter patrocínio. 

Segundo Salzano (2010, p. 11), ele fechou um acordo de três milhões de cruzeiros com a 

Ipiranga S.A., Companhia Brasileira de Petróleos, para patrocinar a cobertura.  

Assim, foi possível transmitir a Copa do Mundo de 1958 pela Rádio Guaíba. A 

emissora enviou para a Suécia uma equipe composta por Flávio Alcaraz Gomes, Francisco 

Antônio Caldas e pelo narrador Mendes Ribeiro. Otávio Muniz foi contratado já em solo 

europeu e participou também das transmissões (DALPIAZ, 2002, p. 95). 

Na final da Copa do Mundo de 1958, o Brasil venceu a Suécia por 5 a 2. Foi o 

primeiro título mundial da Seleção Brasileira.  

 

"Uns duzentos brasileiros começam a acenar, vencemos aqui! São poucos lenços, 

são poucas bandeiras, são poucas vozes gritando Brasil, mas a verdade é que o 

Brasil é campeão, duzentos brasileiros. Bola com Vavá. Vavá é atingido novamente. 

Pelo meu cronômetro, está esgotado o tempo regulamentar. Vem Garrincha com a 

bola. Está terminando a Copa do Mundo. Garrincha com a bola, Garrincha para 

Djalma. Brasil 4 a 2. Djalma para Didi (...) Quarenta e cinco minutos de jogo. Brasil 
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quatro, Suécia dois. Pelo meu cronômetro, terminou. Duzentos lenços brancos 

contra 70 mil. Atira Zagallo, cabeceou Pelé. É gooooool! Goooool do Brasil! 

Gooooool do Brasil! Estendido no gramado, Pelé. Quarenta e cinco minutos, entrou 

Zagallo, entrou Pelé! E de cabeça, entrou nas redes. Gol de Pelé para o Brasil. Eu 

tenho a impressão de que o árbitro não deu o gol. Terminou o jogo, terminou o jogo. 

Brasil campeão do Mundo de 1958!" (Áudio do arquivo da Guaíba, transcrito por 

DALPIAZ, 2002, p. 98). 

 

 Essa transmissão histórica gerou grande repercussão em Porto Alegre. 

 

"Do estúdio da Guaíba, em Porto Alegre, Amir Domingues e Antônio Carlos Porto 

reproduzem as gravações dos gols e descrevem a repercussão do jogo na capital 

gaúcha, aproveitando, ainda, o recurso, até então inédito, da transmissão em duas 

vias para trocar impressões com Mendes Ribeiro sobre o desempenho da Seleção 

Brasileira. Graças a um sistema de alto-falantes instalado pela equipe técnica da 

rádio, a população aglomera-se em frente ao prédio da emissora e no largo dos 

Medeiros para acompanhar a partida, fato que vinha se repetindo nas demais 

irradiações, mas que atinge proporções multitudinárias na decisão contra a Suécia no 

dia 29 de junho, em especial no último minuto da partida, quando Pelé marca o 

quinto gol brasileiro na vitória por 5 a 2 conta a Suécia" (FERRARETTO, 2007, p. 

485). 

 

A cobertura da Rádio Guaíba na Suécia trouxe algumas inovações para o meio 

radiofônico. Dalpiaz (2002, p. 86) relata que, por influência daquela transmissão, as jornadas 

esportivas no rádio brasileiro passaram a ter comentaristas e repórteres mais atuantes. Até a 

década de 1950, as jornadas eram muito centralizadas na figura do narrador. 

 

 

2.3 COPA DO MUNDO DE 1962 (CHILE) 

 

 

A Copa do Mundo de 1962 também foi vencida pelo Brasil. Salzano (2010, p. 12) 

relata que a emissora enviou para o Chile uma equipe numerosa, composta pelos narradores 

Mendes Ribeiro, Pedro Carneiro Pereira e Ataídes Ferreira, os comentaristas Amir 

Domingues e Ruy Carlos Ostermann, os repórteres Lauro Quadros e Adroaldo Streck, os 

técnicos Bruno Steiger e Alcides Krebs, além de, mais uma vez, Flávio Alcaraz Gomes.  

A cobertura do Mundial de 1962 também foi viabilizada após muitas dificuldades e, 

mais uma vez, foi essencial o esforço do diretor comercial Flávio Alcaraz Gomes. Em 

depoimento para Athaydes e Stosch (2008, p. 109), ele conta que, após o engenheiro Homero 

Simon ter viajado para o Chile e se certificado de todas as questões técnicas da transmissão, 

na manhã de 31 de dezembro de 1961 os organizadores da Copa do Mundo comunicaram à 
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Rádio Guaíba que seria impossível disponibilizar as linhas, os circuitos de telefonia e as 

posições nos estádios para a emissora, pois todos esses itens já seriam utilizados por outras 

rádios. 

 Flávio Alcaraz Gomes viajou então para o Chile, procurou um funcionário do 

Ministério das Telecomunicações do governo chileno e convenceu-o a autorizar a Rádio 

Guaíba a cobrir a Copa. Faltava, no entanto, o circuito. Segundo o depoimento de Alcaraz a 

Athaydes e Stosch (2008, p. 110), um engenheiro chileno concedeu um canal de um 

transmissor SSB, com três bandas. Nesse sistema, cada banda emite o som em frequências 

diferentes. A Rádio Guaíba, a Rádio Gaúcha (ambas de Porto Alegre) e a Rádio Record (do 

Rio de Janeiro) dividiram o circuito, cada uma utilizando uma frequência. Assim, a Guaíba 

pôde transmitir aquela Copa. No mesmo depoimento, Alcaraz conta que conseguiu fechar 

mais uma vez um patrocínio com a Ipiranga S.A., desta vez por seis milhões de cruzeiros, o 

dobro do obtido na Copa da Suécia. 

O Brasil foi bicampeão mundial no Chile vencendo, na final, a Tchecoslováquia, por 3 

a 1. Após o jogo, a taça Jules Rimet foi entregue para o capitão da Seleção Brasileira, Mauro 

Ramos de Oliveira. Na Rádio Guaíba, o narrador Mendes Ribeiro contou da seguinte forma: 

 

"É um final apoteótico de Copa. É a consagração de uma pátria. Lá está Zito 

carregado em triunfo, autor do primeiro gol brasileiro. Um carnaval na cordilheira, 

Brasil bicampeão do mundo de 1962. A taça do mundo, a taça de ouro na mão de 

Mauro nesse final de tarde em Santiago" (Áudio extraído do arquivo da Rádio 

Guaíba por SALZANO, 2010, p. 13). 

 

 

2.4 COPA DO MUNDO DE 1966 (INGLATERRA) 

 

 

 A Rádio Guaíba também enfrentou muitas dificuldades para cobrir a Copa do Mundo 

de 1966, na Inglaterra, e, mais uma vez, o diretor comercial Flávio Alcaraz Gomes teve um 

papel decisivo para solucioná-las. 

A primeira delas foi a perda de dois nomes importantes das coberturas de 1958 e 1962. 

Segundo o depoimento de Flávio Alcaraz Gomes para Athaydes e Stosch (2008, p. 112), o 

narrador Mendes Ribeiro e o engenheiro Homero Simon deixaram a Rádio Guaíba para 

trabalhar na principal concorrente, a Rádio Gaúcha. Assim, o narrador da emissora de Breno 

Caldas na Copa de 1966 foi Pedro Carneiro Pereira. "Pedrinho Pereira que era um craque, 
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melhor voz de locutor, um craque insuperável", define Flávio Alcaraz Gomes, para Athaydes 

e Stosch (2008, p. 112). 

Outra dificuldade foi a perda do patrocínio da Ipiranga S.A. No mesmo depoimento, 

Alcaraz conta que a empresa apoiadora das coberturas anteriores preferiu patrocinar a 

cobertura da Rádio Gaúcha em detrimento da Rádio Guaíba, problema que também foi 

solucionado por ele. O diretor comercial viajou para São Paulo e fechou um contrato com a 

Phillips, do barbeador elétrico Philishave. O valor do acordo foi de quinze milhões de 

cruzeiros, mais do que o dobro do obtido com a Ipiranga S.A. em 1962. 

Surgiu, no entanto, uma terceira dificuldade. Segundo o depoimento de Alcaraz para 

Athaydes e Stosch (2008, p. 112-114), a Rádio Record, de São Paulo, acenou com a FIFA
5
 

um pagamento em dinheiro para garantir a exclusividade da transmissão da Copa do Mundo 

de 1966 para o Brasil, o que proibiria todas as outras emissoras de transmitir aquele Mundial. 

Flávio Alcaraz Gomes descobriu a manobra e reuniu a ABERT
6
, denunciando o 

episódio. A entidade enviou Flávio para a sede da FIFA, em Zurique, onde ele conversou com 

o secretário-geral da instituição e garantiu um pagamento superior ao prometido pela Rádio 

Record. Sendo assim, foi anulada a tentativa de monopólio da emissora paulista e a FIFA 

prometeu ceder doze posições nos estádios para as rádios brasileiras. 

Houve ainda uma quarta dificuldade para a Rádio Guaíba. No jogo de abertura da 

Copa de 1966, entre Inglaterra e Uruguai, apesar de as rádios brasileiras terem garantido doze 

posições, na partida inaugural seriam apenas dez, devido à demanda de emissoras do mundo 

todo interessadas em cobrir a partida. De acordo com os critérios estabelecidos, a Rádio 

Guaíba e a Rádio Gaúcha ficariam fora da partida de abertura (FERRARETTO, 2007, p. 490). 

Para driblar o problema, a Rádio Gaúcha aliou-se à Rádio Itatiaia, de Belo Horizonte, 

e ambas formaram uma equipe mista para cobrir a partida. A Guaíba ficaria sem transmitir o 

jogo. Porém, Flávio Alcaraz Gomes conta, em depoimento para Athaydes e Stosch (2008, p. 

116-117), que teve a ideia de transmitir a partida de abertura no sistema off tube
7
. 

Sendo assim, a equipe da Rádio Guaíba transmitiu Inglaterra x Uruguai direto do 

estúdio 3B, da rede de televisão britânica BBC, com narração de Antônio Carlos Rezende. 

Alguns artifícios foram usados pelos radialistas da emissora para tornar o off tube mais real. 

                                                 
5
 Fédération Internationale de Football Association. Entidade máxima do futebol mundial e organizadora da 

Copa do Mundo, fundada em 1904. 
6
 Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão, fundada em 1962. 

7
 Termo utilizado para definir a transmissão que ocorre quando a equipe da emissora não está no local do evento 

e sim vendo pela televisão. 
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"Às vésperas levei a turma, no caso o Adroaldo Streck, o Pedro Pereira, o Antônio 

Carlos Rezende (ao estádio) para conhecer as peculiaridades, as cabines todas 

enfileiradas ali, onde ia ficar a rainha e tudo mais. Então, memorizamos bem. Aí 

mandei o Streck para o hotel onde estava a concentração do Uruguai, disse para que 

gravasse os uruguaios como se eles estivessem no vestiário, dez minutos antes de 

começar o jogo e os uruguaios fizeram tudo isso. No dia do jogo, aquela multidão lá, 

a equipe mista da Gaúcha e da Itatiaia feito sardinha em lata nas cabines. Nós 

víamos pelo monitor, saímos da nossa pensão, simplesmente atravessamos a 

Hardway Street, entramos na BBC, sentamos no estúdio. (...) Eu disse (para 

Rezende): 'Diz diretamente da Inglaterra, nunca diz que está no estádio'. 

Diretamente da Inglaterra e foi o pioneiro do off tube, a transmissão inicial pelo tubo 

para o Brasil, para a América do Sul, feita pelo nosso companheiro Antônio Carlos 

Resende, que é um 'brilhantíssimo' locutor esportivo" (depoimento de Flávio Alcaraz 

Gomes para ATHAYDES e STOSCH, 2008, p. 116). 

 

A chamada para a jornada esportiva da Rádio Guaíba para Inglaterra x Uruguai tinha o 

seguinte slogan: "Rádio Guaíba, som local e equipe local". Uma alusão ao fato de a 

concorrente ter misturado a sua equipe com a da Itatiaia, de Belo Horizonte. Depois dessa 

transmissão, o off tube passou a ser utilizado por rádios de todo o Brasil. Ferraretto (2007, p. 

491) relata que o off tube viria a se tornar, no futuro, um recurso habitual para as emissoras de 

rádio, como uma forma de reduzir os custos das transmissões. 

 

"Dois dias depois, na mesma sala da estação de Londres da BBC, ao lado do 'som 

local e da equipe local', diretamente da Inglaterra a Rádio Gaúcha e a Rádio Itatiaia 

também, diretamente da Inglaterra, transmitindo pelo off tube e, posteriormente, 

todas as principais rádios do Rio e São Paulo transmitiram. Foi preciso providenciar 

outro estúdio, pois transmitiram a Copa do Mundo pelo tubo" (Flávio Alcaraz 

Gomes, em depoimento para ATHAYDES e STOSCH, 2008, p. 117). 

 

 Segundo Celso Costa (2011)
8
, técnico de externas

9
 da Rádio Guaíba naquele Mundial, 

foram enviados pela emissora para a Inglaterra, além de Flávio Alcaraz Gomes, os narradores 

Pedro Carneiro Pereira e Antônio Carlos Resende, o comentarista Ruy Carlos Ostermann, o 

repórter Adroaldo Streck e o próprio Celso Costa. 

 Na Copa do Mundo de 1966, na Inglaterra, o Brasil foi eliminado na primeira fase, 

após perder por 3 a 1 para Portugal. A campeã mundial foi a Inglaterra, dona da casa, que 

venceu a Alemanha Ocidental na final. 

 

 

                                                 
8
 COSTA, Celso. Entrevista realizada no dia 23 de setembro de 2011, na sala do Departamento de Externas da 

Rádio Guaíba. 
9
 Profissional responsável por montar o equipamento e viabilizar uma transmissão feita de algum local fora dos 

estúdios. 
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2.5 COPA DO MUNDO DE 1970 (MÉXICO) 

 

 

De acordo com Celso Costa (2011), os enviados da Rádio Guaíba ao México para a 

cobertura da Copa do Mundo de 1970 foram o narrador Pedro Carneiro Pereira, o 

comentarista Ruy Carlos Ostermann, o repórter João Carlos Belmonte, Flávio Alcaraz Gomes 

e o próprio Celso Costa. 

Esse Mundial foi marcado por um avanço tecnológico: pela primeira vez no rádio 

brasileiro, ocorreu uma transmissão de Copa do Mundo por satélite, o que proporcionou uma 

transmissão com maior qualidade de som (DALPIAZ, 2002, p. 116). Salzano (2010, p. 14) 

relata que, pela primeira vez, os jogos foram transmitidos para o Brasil, ao vivo, pela 

televisão.  

Segundo Dalpiaz (2002, p. 117), treze emissoras brasileiras viajaram para o México 

para cobrir a Copa de 1970. Por contenção de despesas, o governo brasileiro disponibilizou 

apenas cinco canais de satélite para as rádios do Brasil. Sendo assim, a Rádio Guaíba teve que 

dividir um canal com a Rádio Continental, do Rio de Janeiro. 

Flávio Alcaraz Gomes foi eleito coordenador das rádios brasileiras pela direção da 

ABERT. Para evitar desigualdade na concorrência entre as emissoras, estipulou algumas 

ordens. Entre elas, que todas as rádios eram obrigadas a abrir as transmissões com uma hora 

de antecedência no máximo, nenhuma poderia abrir a jornada antes (DALPIAZ, 2002, p. 

117). 

A Copa do Mundo de 1970, no México, marcou a conquista do tricampeonato mundial 

pela Seleção Brasileira. O Brasil, na final, venceu a Itália por 5 a 2. 

 

 

2.6 COPA DO MUNDO DE 1974 (ALEMANHA OCIDENTAL) 

 

 

Na Copa do Mundo de 1974, pela primeira vez, a Rádio Guaíba contou com um sinal 

exclusivo de satélite, segundo relato de João Carlos Belmonte (2011)
10

, um dos enviados da 

                                                 
10

 BELMONTE, João Carlos. Entrevista realizada no dia 30 de março de 2011, na redação do Departamento de 

Esportes da Rádio Guaíba. 
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emissora à Alemanha Ocidental para cobrir o Mundial. Isso permitiu que os profissionais da 

Rádio Guaíba pudessem transmitir 24 horas por dia, via linha telefônica. 

De acordo com Dalpiaz (2002, p. 122), foi a primeira Copa do Mundo da Rádio 

Guaíba após a morte de Pedro Carneiro Pereira, narrador titular e chefe de esportes da 

emissora, falecido em um acidente automobilístico no autódromo de Tarumã, em 1973. 

Armindo Antônio Ranzolin o substituiu nas duas funções, como chefe de equipe e como 

narrador principal, sendo o comandante da cobertura no Mundial da Alemanha Ocidental. 

Segundo Celso Costa (2011), foi a primeira Copa do Mundo em que a FIFA 

disponibilizou para as emissoras de rádio um centro de transmissão, nos dias de hoje 

conhecido como IBC
11

, onde eram montados estúdios equipados com aparelhos de televisão. 

Assim, era possível para os profissionais de rádio entrar no ar desde o centro de transmissão 

através da linha telefônica, e também transmitir as partidas via off tube, como em 1966. Os 

enviados da Rádio Guaíba para aquele Mundial foram os narradores Armindo Antônio 

Ranzolin e Milton Ferreti Jung, os comentaristas Lauro Quadros e Ruy Carlos Ostermann, os 

repórteres João Carlos Belmonte e Adroaldo Streck, e o técnico de externas Celso Costa. 

Na Copa do Mundo de 1974, na Alemanha Ocidental, a Seleção Brasileira foi 

eliminada na segunda fase, após perder para o time da Holanda por 2 a 0. Na final, a 

Alemanha Ocidental derrotou os holandeses por 2 a 1 e sagrou-se campeã mundial. 

 

 

2.7 COPA DO MUNDO DE 1978 (ARGENTINA) 

 

 

 A Rádio Guaíba enviou uma equipe numerosa à Argentina para a cobertura da Copa 

do Mundo de 1978 devido à proximidade geográfica de Porto Alegre com o país-sede, 

segundo relato de Edegar Schmidt (2011)
12

, um dos enviados da emissora para a competição.  

Segundo Celso Costa (2011), foram para a Argentina pela Rádio Guaíba os narradores 

Armindo Antônio Ranzolin, Milton Ferreti Jung, Luis Carlos Prates e Samuel de Souza 

Santos, os repórteres Lupi Martins, João Carlos Belmonte, Edegar Schmidt e Laerte de 

                                                 
11

 International Broadcast Centre (na tradução, Centro Internacional de Transmissão), local destinado pela FIFA 

para que as emissoras de rádio e televisão montem estúdios temporários equipados com uma estrutura específica 

para transmitir do país da Copa para os países de origem das emissoras. 
12

 SCHMIDT, Edegar. Entrevista realizada no dia 4 de junho de 2011, na sua residência. 
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Franceschi, os comentaristas Lauro Quadros, Ibsen Pinheiro e Lasier Martins, e os técnicos de 

externas Celso Costa, Alcides Krebs, Élio Custódio e Luis Pirreur. 

Fedrizzi (2002, p. 129) conta que a Rádio Guaíba dividiu sua equipe e acompanhou 

outras seleções, além da equipe do Brasil. Ainda não havia condições favoráveis para a 

entrada ao vivo dos repórteres nos treinos das seleções. Portanto, os profissionais gravavam as 

entrevistas e transmitiam-nas do hotel para Porto Alegre, pela linha telefônica.  

 Também de acordo com Fedrizzi (2002, p. 129), houve uma evolução tecnológica no 

equipamento de trabalho dos repórteres na Copa do Mundo de 1978. Nesse Mundial os 

repórteres passaram a utilizar gravadores portáteis, abastecidos a pilha e com gravação em fita 

cassete. 

Outra mudança em relação aos mundiais anteriores foi o início de um período de 

maior restrição ao trabalho dos repórteres na cobertura da Seleção Brasileira. Surgiam 

dificuldades cada vez maiores para os profissionais de rádio conseguirem entrevistas e 

informações. 

 

"O acesso aos jogadores da Seleção Brasileira na concentração já não é mais como 

antigamente. Ao contrário de outros mundiais em que os jornalistas podiam circular 

livremente pelo hotel, agora existem regras a serem respeitadas. Há horários para as 

entrevistas e, no dia de jogos, ninguém, pode gravar depoimentos dos atletas. Cabe a 

Lupi Martins realizar as entrevistas durante a semana para, no decorrer da jornada 

esportiva, reproduzir o som como se estivesse conversando ao vivo com o 

entrevistado" (FEDRIZZI, 2002, p. 131). 

 

 Na Copa do Mundo de 1978, a Seleção Brasileira foi eliminada na segunda fase, após 

ficar em segundo lugar do Grupo B. O primeiro lugar daquela chave foi o time da Argentina, 

país-sede, que se sagrou campeão do Mundial, ao vencer a Holanda na final por 3 a 1. As 

equipes empataram por 1 a 1 no tempo regulamentar, sendo necessário disputar a prorrogação 

para que os argentinos vencessem o jogo. 

 

 

2.8 COPA DO MUNDO DE 1982 (ESPANHA) 

 

 

 A Rádio Guaíba enviou para a Copa do Mundo de 1982, na Espanha, os narradores 

Armindo Antônio Ranzolin, Samuel de Souza Santos e Élio Fagundes, os comentaristas Lauro 

Quadros, Lasier Martins e Edegar Schmidt, os repórteres Laerte de Franceschi e João Carlos 
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Belmonte, além dos técnicos Celso Costa e Luís Pirreur, segundo relato do próprio Celso 

Costa (2011). 

A emissora também contou com uma inovação técnica nesse Mundial. O sinal 

exclusivo de satélite já existia desde 1974; em 1982, porém, os técnicos da emissora 

conseguiram que houvesse uma linha telefônica disponível nos locais de treinamento da 

Seleção Brasileira. Assim, pela primeira vez, foi possível que os repórteres interviessem ao 

vivo, diretamente do treino do Brasil, segundo relato de Laerte de Franceschi (2011)
13

. 

A cobertura da Rádio Guaíba da Copa do Mundo de 1982 será mais detalhada no 

Capítulo 3. Nesse Mundial, a Seleção Brasileira foi eliminada na segunda fase, após perder 

para a Itália por 3 a 2. Na final, os italianos venceram a Alemanha Ocidental por 3 a 1 e 

conquistaram o tricampeonato mundial. 

 

 

2.9 COPA DO MUNDO DE 1986 (MÉXICO) 

 

 

 Segundo Povoa (2009, p. 27-28), a Rádio Guaíba passou por sérias dificuldades 

financeiras após a Copa do Mundo de 1982. De acordo com Ferraretto (2007, p. 208), essa 

crise acarretou a saída de vários funcionários para empresas concorrentes, menos de dois anos 

antes da Copa do Mundo de 1986.  

 

"Na Rádio Guaíba, o segundo semestre de 1984 vê o desmonte da equipe da 

emissora. Para a Gaúcha, saem (...) Armindo Antônio Ranzolin e João Carlos 

Belmonte. Em dezembro, para a Pampa, que passa a investir em jornalismo, 

transfere-se um contingente significativo de profissionais do grupo: Adroaldo 

Streck, José Barrionuevo, Lauro Hagemann, Lauro Quadros, Luiz Figueiredo, 

Rogério Mendelski, Tânia Carvalho e Walter Galvani, entre outros" 

(FERRARETTO, 2007, p. 208). 

 

De acordo com Ferraretto (2007, p. 208), os funcionários da Rádio Guaíba passaram, 

em 1985, por dificuldades como o atraso nos salários e o descumprimento de obrigações 

trabalhistas. A venda da empresa para o empresário Renato Bastos Ribeiro, no dia 4 de maio 

de 1986, foi o que evitou a falência da emissora. 
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"... o empresário do setor agroindustrial Renato Bastos Ribeiro compra a Empresa 

Jornalística Caldas Júnior, a Rádio Guaíba S.A e a Televisão Guaíba Ltda., 

assumindo todas as dívidas do grupo e impedindo o leilão dos prédios, marcado para 

aquela mesma semana" (FERRARETTO, 2007, p. 209). 

 

 Ferraretto (2007, p. 500) conta que em 1986 a Rádio Guaíba passou um tempo sob o 

controle dos próprios funcionários. Diante da crise, os profissionais da emissora haviam 

conseguido um acordo com a Rádio Clube Paranaense, de Curitiba, para fazer uma 

transmissão conjunta e viabilizar a cobertura daquele Mundial. No entanto, quando Renato 

Bastos Ribeiro comprou a empresa, decidiu que a Rádio Guaíba iria transmitir o evento 

sozinha, pagando, inclusive, a multa pelo rompimento do contrato com os paranaenses.  

 Segundo Celso Costa (2011), os enviados para aquele Mundial foram os narradores 

Milton Ferreti Jung, Samuel de Souza Santos e Carlos Moacir, os comentaristas Edegar 

Schmidt e Laerte de Franceschi, o repórter Wianey Carlet, os técnicos de externa Luís Pirreur 

e Danilo Gomes e o plantão Antônio Augusto, que exercia essa função nas partidas 

diretamente do estúdio da Rádio Guaíba no IBC mexicano. "Fui o primeiro plantão a cobrir 

uma Copa do Mundo diretamente do país do Mundial", relata Antônio Augusto
14

. 

Na Copa do Mundo de 1986, a Seleção Brasileira foi eliminada nas quartas de final 

pela França. No tempo regulamentar, empate por 1 a 1; nos pênaltis, vitória francesa por 4 a 3. 

A Argentina conquistou o bicampeonato ao vencer a Alemanha Ocidental por 3 a 2. 

 

 

2.10 COPA DO MUNDO DE 1990 (ITÁLIA) 

 

 

 A cobertura da Rádio Guaíba da Copa do Mundo de 1990 trouxe como inovação a 

melhora na qualidade de som das transmissões (OLIVEIRA, 2006, p. 40). A emissora 

transmitia os jogos do Brasil diretamente dos estádios; os das demais seleções, pelo sistema 

off tube (SALZANO, 2010, p. 16). 

Segundo Celso Costa (2011), a Rádio Guaíba enviou para a Copa da Itália os 

narradores José Aldo Pinheiro e Marco Antônio Pereira, os comentaristas Edegar Schmidt e 

Wianey Carlet, os repórteres Luiz Carlos Reche, Luis Henrique Benfica e Ricardo Vidarte, e 

os técnicos de externas Celso Costa e Paulo Rezem. 
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Na Copa do Mundo de 1990, na Itália, a Seleção Brasileira foi eliminada nas oitavas 

de final, ao perder para a Argentina por 1 a 0. Os argentinos chegaram até a final do Mundial, 

mas foram derrotados pela Alemanha Ocidental por 1 a 0. Assim, os alemães conquistaram o 

tricampeonato. 

 

 

2.11 COPA DO MUNDO DE 1994 (ESTADOS UNIDOS) 

 

 

A Copa do Mundo de 1994 foi a primeira narrada por Haroldo de Souza na Rádio 

Guaíba. O radialista estava na Rádio Gaúcha e foi para a Guaíba em 1991. Além dele, 

segundo Celso Costa (2011), foram para os Estados Unidos o chefe da equipe Wianey Carlet, 

os comentaristas Edegar Schmidt e Paulo Sérgio Pinto, os repórteres Luiz Carlos Reche e Luís 

Henrique Benfica, e os técnicos de externa Celso Costa e Gustavo Muller. 

As intervenções pelo telefone celular passaram a ser utilizadas na cobertura, ainda que 

com pouca frequência, devido aos problemas de interrupção de som. Como em 1990 na Itália, 

a emissora transmitia os jogos do Brasil diretamente dos estádios; os das demais seleções, 

pelo sistema off tube (SALZANO, 2010, p. 16). 

 Na Copa do Mundo de 1994, nos Estados Unidos, a Seleção Brasileira conquistou o 

tetracampeonato ao vencer a Itália na final. No tempo regulamentar, empate por 0 a 0. Nos 

pênaltis, 3 a 2 para o Brasil. 

 

 

2.12 COPA DO MUNDO DE 1998 (FRANÇA) 

 

 

 Na Copa do Mundo de 1998, a Rádio Guaíba enviou para a França os narradores 

Haroldo de Souza e Ricardo Vidarte (que também fazia reportagem), os repórteres Luiz 

Carlos Reche e Luis Henrique Benfica, os comentaristas Edegar Schmidt e Paulo Sérgio Pinto 

e os técnicos de externas Celso Costa e Gustavo Muller. Segundo relato de Luiz Carlos Reche 

(2011)
15

, a emissora contava também com um estúdio no centro de imprensa. 

                                                 
15

 RECHE, Luiz Carlos. Entrevista realizada em 10 de junho de 2011, na redação do Departamento de Esportes 

da Rádio Guaíba. 
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 A Copa do Mundo de 1998 foi a primeira com 32 seleções participantes. Naquele 

Mundial, o Brasil chegou à final, mas foi eliminado pelos franceses, donos da casa, por 3 a 0. 

 

 

2.13 COPA DO MUNDO DE 2002 (COREIA DO SUL E JAPÃO) 

 

 

A Copa do Mundo de 2002 foi a primeira em que a Rádio Guaíba transmitiu por um 

circuito de som digital (SALZANO, 2010, p. 19). A emissora enviou para o Oriente o 

narrador Haroldo de Souza, os repórteres Luiz Carlos Reche, Flávio Dal Pizzol e Rui 

Guilherme. Os jogos do Brasil eram transmitidos por essa equipe diretamente dos estádios. As 

partidas das outras seleções eram transmitidas via off tube pela equipe que ficava no Brasil. 

De acordo com Celso Costa (2011), pela primeira vez, a Rádio Guaíba não adquiriu 

com a FIFA um estúdio no IBC. Todos os profissionais da emissora permaneciam sempre na 

cidade onde estava a Seleção Brasileira. Também não foi enviado um técnico de externas da 

emissora, contratando-se um profissional independente no local do evento. Na Copa do 

Mundo de 2002, na Coréia do Sul e no Japão, a Seleção Brasileira conquistou o 

pentacampeonato ao vencer a Alemanha por 2 a 0. 

 

 

2.14 COPA DO MUNDO DE 2006 (ALEMANHA) 

 

 

 Na Copa do Mundo de 2006, na Alemanha, a Rádio Guaíba enviou o narrador Haroldo 

de Souza e os repórteres Luiz Carlos Reche, Flávio Dal Pizzol, Rui Guilherme e Rodrigo 

Rodembusch. 

Haroldo narrava os jogos do Brasil. A cobertura da Seleção Brasileira era dividida 

entre Reche, Dal Pizzol e Rui. Rodembusch, que falava alemão fluentemente, fazia 

reportagens sobre o ambiental do país da Copa, segundo relato de Flávio Dal Pizzol (2011)
16

. 

Mais uma vez, a Rádio Guaíba não adquiriu um estúdio no IBC e também não enviou um 

técnico de externas próprio.  
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Na Copa do Mundo de 2006, o Brasil foi eliminado nas quartas de final, após perder 

para a França por 1 a 0. Os franceses chegaram até a final, mas foram derrotados, nos pênaltis, 

pela Itália.  

 

 

2.15 COPA DO MUNDO DE 2010 (ÁFRICA DO SUL) 

 

 

 A Copa do Mundo de 2010 foi a primeira realizada em território africano. A Rádio 

Guaíba enviou para a África do Sul o narrador Haroldo de Souza e os repórteres Luiz Carlos 

Reche, Flávio Dal Pizzol e Rodrigo Oliveira. 

No Mundial 2010, a emissora voltou a contar com um estúdio no IBC, situado em 

Johanesburgo. A equipe narrava as partidas da Seleção Brasileira diretamente dos estádios e 

os jogos das outras seleções eram transmitidos via off tube pela equipe que tinha ficado no 

Brasil. 

Luiz Carlos Reche era o chefe da equipe, apresentava o programa Ganhando o Jogo, e 

comandava o Preliminar e o Vestiário (antes e depois dos jogos, respectivamente), todos 

direto da África do Sul. Flávio Dal Pizzol era o repórter responsável por acompanhar a 

Seleção Brasileira. Rodrigo Oliveira fazia matérias especiais no IBC, com cronistas, ex-

jogadores, e fazia boletins das seleções estrangeiras, segundo relato de Flávio Dal Pizzol 

(2011). 

De acordo com Luiz Carlos Reche (2011), foi a primeira cobertura de um Mundial 

realizada pela emissora após a venda para a Rede Record, ocorrida em 2007. A cobertura da 

Rádio Guaíba da Copa do Mundo de 2010 será mais detalhada no Capítulo 4. Naquele 

certame, a Seleção Brasileira foi eliminada nas quartas de final, ao perder para a Holanda por 

2 a 1. Os holandeses chegaram à final, mas foram derrotados por 1 a 0 pela Espanha. Com 

isso, os espanhóis obtiveram a sua primeira conquista mundial. 



 

 

3 AS COPAS DO MUNDO DE 1982 E 2010 

 

 

3.1 A COPA DO MUNDO DE 1982 

 

 

Em 1982, o mundo vivia um momento de tensão, devido à Guerra Fria. O planeta era 

polarizado em dois grandes conglomerados geopolíticos, os capitalistas e os socialistas. Após 

um período de maior tranquilidade, conhecido como coexistência pacífica, as duas 

superpotências, nos anos 80, voltavam a se desafiar.  

O Brasil era governado por uma ditadura militar. Em 1982, sofria problemas 

econômicos como os aumentos da dívida externa e da inflação e os efeitos da crise 

internacional do petróleo. O presidente era o General Ernesto Geisel. O país passava pela 

chamada "abertura lenta, gradual e segura", que iria redundar nas eleições indiretas de 1984 

e, no final do regime militar, na posse de José Sarney, em 1985. 

A Espanha, país-sede daquela Copa, passava por um período de redemocratização. Em 

1975, chegava ao fim uma ditadura de 36 anos, comandada pelo General Francisco Franco. O 

regime, de influência fascista, teve início em 1939, com a vitória dos militares sobre as 

Brigadas Internacionais na Guerra Civil Espanhola, e só terminou em 1975, com a morte do 

general. 

A Copa do Mundo de 1982 foi o 12º Mundial de Futebol. Segundo Martinez (2010, p. 

120), foi a primeira Copa que contou com a participação de 24 seleções. Nas edições 

anteriores, eram apenas 16 participantes. 

A explicação da FIFA para aumentar o número de seleções foi o aumento do nível 

técnico de diversas equipes no planeta. O grande beneficiado foi o futebol africano que, pela 

primeira vez na história, passou a ter vagas cativas no Mundial (MARTINEZ, 2010, p. 120). 

Em 1982, representaram a África as seleções de Argélia e Camarões. O Mundial da FIFA 

passava a ser um evento cada vez mais internacional.  

 

"Nas Copas seguintes, um número cada vez maior de nações teria a oportunidade de 

participar, criando uma atmosfera ecumênica e intercontinental para a Copa do 

Mundo" (MUZZI, 2009, p. 129). 
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No entanto, especularam-se outras razões de critério político para que o Mundial 

tivesse esse aumento de 50% no número de participações. 

 

"... as más línguas afirmaram que este procedimento pretendia, além de conquistar 

mais dinheiro em torno de publicidade e venda de direitos de transmissão para as 

televisões mundo afora, reunir mais aliados para possíveis manipulações políticas da 

FIFA, na época presidida por João Havelange" (MARTINEZ, 2010, p. 120). 

 

O Mundial de 1982 também foi importante para o processo de redemocratização da 

Espanha. 

 

"A Copa do Mundo de 1982 mostrou ao mundo uma Espanha muito mais alegre, 

solta, livre do regime ditatorial do general Francisco Franco, que perdurou no país 

por 36 longos anos. Após sua morte em 1975, o Rei Juan Carlos I assumiu o poder 

na Espanha, dando início ao processo de modernização do país" (MARTINEZ, 

2010, p. 120). 

 

De acordo com Martinez (2010, p. 120-121), a fórmula de disputa foi alterada, dos 

Mundiais anteriores para o de 1982. Na Copa do Mundo de 1978, na Argentina, como eram 

16 seleções, havia quatro grupos de quatro equipes. Os dois primeiros de cada grupo 

classificavam-se para a fase seguinte. Aí, as oito seleções restantes eram divididas em duas 

chaves de quatro times. Os primeiros lugares de cada grupo disputavam a final. 

Já na Copa do Mundo de 1982, como eram 24 seleções, elas eram dividas em seis 

grupos de quatro. Classificavam-se as duas primeiras colocadas de cada grupo. Sobravam 

doze seleções. Na segunda fase, elas eram divididas em quatro chaves de três equipes cada. 

As melhores de cada chave avançavam para as semifinais e, posteriormente, para as finais. 

As cidades-sede do Mundial de 1982 foram Vigo, Corunha, Gijón, Oviedo, Barcelona, 

Elche, Alicante, Bilbao, Valladolid, Valencia, Zaragoza, Sevilla, Málaga e Madrid 

(MARTINEZ, 2010, p. 282-288). 

A Seleção Brasileira era muito exaltada pela crítica antes do Mundial da Espanha.  

 

"Comandado pelo mestre Telê Santana, o Brasil contava com uma verdadeira 

constelação de craques, certamente uma das mais técnicas de toda a história dos 

mundiais e disparado a melhor desde a conquista do tri" (MARTINEZ, 2010, p. 

121). 
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O time-base da Seleção Brasileira, do técnico Telê Santana, tinha Valdir Perez; 

Leandro, Oscar, Luisinho e Júnior; Toninho Cerezo, Falcão, Zico e Sócrates; Éder e Serginho 

(MARTINEZ, 2010, p. 121). 

 Um dos destaques da Seleção Brasileira em 1982 era o atacante Careca. No entanto, 

ele foi cortado às vésperas da estréia do Brasil na Copa, por conta de uma contusão. 

 

"... num treinamento na Espanha, a poucos dias da estréia contra a União Soviética, 

uma contusão muscular acabou com o sonho da primeira competição internacional 

na carreira do jovem atacante do Guarani. Careca foi cortado, Serginho fixou-se 

como titular e Roberto Dinamite convocado para integrar o grupo..." (LEITE, 2010, 

p. 139). 

 

Uma peculiaridade da Seleção Brasileira daquela época era a predominância de 

jogadores que atuavam no futebol brasileiro. Apenas o volante Falcão jogava na Europa; 

todos os demais 21 atletas eram de clubes brasileiros. Isso ocorria porque havia poucos 

talentos atuando fora do Brasil e também porque os clubes estrangeiros ainda não eram 

obrigados a liberar atletas para os jogos da Seleção Brasileira (LEITE, 2010, p. 122). 

O Brasil estava no Grupo F, ao lado de União Soviética, Escócia e Nova Zelândia. 

Todos os jogos da chave foram realizados em Sevilla (MARTINEZ, 2010, p. 124-125). 

A estreia da Seleção Brasileira na Copa de 1982 ocorreu no dia 14 de junho de 1982, 

no estádio Ramón Sánchez Pizjuán, em Sevilla, contra a União Soviética. Foi uma vitória 

difícil. O Brasil saiu atrás no marcador; Bal marcou para os soviéticos aos 34 minutos do 

primeiro tempo, em falha do goleiro Valdir Perez, 1 a 0. O Brasil empatou aos 30 minutos do 

segundo tempo, com Sócrates, 1 a 1, e virou aos 43 minutos do segundo tempo, com gol de 

Éder, 2 a 1. 

 Nesse primeiro jogo, o técnico Telê Santana não contou com o meio-campista 

Toninho Cerezo, suspenso devido a uma expulsão na última partida das Eliminatórias para a 

Copa, contra a Bolívia. Havia disputa pela vaga de Cerezo, e Paulo Isidoro era o substituto 

mais cotado. No entanto, o treinador acabou optando por Dirceu. A partir da segunda rodada, 

Toninho Cerezo assumiu a vaga e o Brasil passou a jogar com o meio-campo titular: Falcão, 

Toninho Cerezo, Zico e Sócrates (LEITE, 2010, p. 127). 

Na segunda partida o Brasil enfrentou a Escócia, no dia 18 de junho de 1982, no 

estádio Benito Villamarín, em Sevilla. Novamente, o Brasil saiu atrás no marcador; o gol 

escocês foi marcado por Narey, 1 a 0. Desta vez, porém, a virada veio com tranquilidade. 

Zico, Oscar, Éder e Falcão marcaram um gol cada, 4 a 1. 
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O terceiro jogo, contra a Nova Zelândia, ocorreu em 23 de junho de 1982, também no 

estádio Benito Villamarín, em Sevilla. O desempenho na primeira fase reforçou o status 

brasileiro de favorito ao título.  

 

"Dessa forma, o Brasil classificava-se com folgas em primeiro lugar do Grupo F, 

com seis pontos ganhos, encantando o mundo com o seu futebol mágico, ofensivo e 

técnico, partindo para a segunda fase da Copa como supremo favorito à conquista" 

(MARTINEZ, 2010, p. 125). 

 

Na segunda fase, o Brasil ficou no Grupo 3, ao lado de Itália e Argentina. Segundo 

Martinez (2010, p. 125), essa chave era conhecida como "grupo da morte", devido à 

concentração de equipes fortes. No entanto, o favoritismo era da Seleção Brasileira.  

 

"... o próprio treinador italiano, Enzo Bearzot, declarou antes do início da segunda 

fase que a Itália não tinha nada a perder, pois jogaria contra a então campeã do 

mundo e o futuro campeão" (MARTINEZ, 2010, p. 125). 

 

 

Na estréia do Grupo 3, o Brasil enfrentou a Argentina, no dia 2 de julho de 1982, no 

estádio Sarriá, em Barcelona. A Seleção Brasileira venceu por 3 a 1, com dois gols de 

Serginho e um gol de Júnior. Díaz descontou para os argentinos. A atuação da Seleção 

naquele jogo consolidou ainda mais o favoritismo brasileiro para a classificação para as 

semifinais. 

 

"O Brasil, que parecia indestrutível, fazia 3 x 1 em cima da Argentina e só dependia 

de um empate contra a Itália na última rodada para garantir a classificação. (...) Não 

havia uma só alma viva (ou morta talvez!), no mundo todo, que duvidasse da 

classificação brasileira contra a Itália..." (MARTINEZ, 2010, p. 127). 

 

Na segunda rodada do Grupo 3 o Brasil enfrentou a Itália, no dia 5 de julho de 1982, 

também no estádio Sarriá, em Barcelona, valendo a classificação para a semifinal. O empate 

classificava a Seleção Brasileira. No entanto, para a surpresa de todos, a Seleção Brasileira foi 

eliminada por 3 a 2 pelos italianos. Paolo Rossi marcou os três gols dos adversários; Sócrates 

e Falcão marcaram para o Brasil. O relato de Martinez (2010, p. 128) explica a perplexidade 

que a surpreendente eliminação brasileira causou: 

 

"Terminava ali da forma mais chocante e triste possível, o sonho do tetra, uma nação 

inteira chorava pela "crueldade" de Paolo Rossi. O futebol mágico da seleção 

brasileira deixava o mundial, a força da Itália prosseguia. O dia 5 de julho de 1982 
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ficou conhecido e relembrado até os dias atuais como o dia do "Desastre do Sarriá". 

Foi realmente inexplicável a derrota brasileira nesta partida, só mesmo o 

imponderável foi capaz de explicar" (MARTINEZ, 2010, p. 128). 

 

Sem o Brasil, as duas semifinais da Copa do Mundo de 1982 foram: Alemanha 

Ocidental x França e Itália x Polônia. Alemães e italianos foram vitoriosos e se classificaram 

para a grande final. Na decisão do terceiro lugar, a Polônia derrotou a França.  

A decisão da Copa do Mundo de 1982, entre Itália e Alemanha Ocidental, ocorreu no 

dia 11 de julho de 1982, no estádio Santiago Benarbéu, em Madrid. A Itália conquistou o 

tricampeonato mundial, vencendo a Alemanha por 3 a 1. Os gols italianos foram marcados 

por Paolo Rossi, Tardelli e Altobelli.  Breitner descontou para os alemães. O árbitro foi o 

brasileiro Arnaldo Cezar Coelho. Segundo Martinez (2010, p. 129), cerca de 90 mil pessoas 

acompanharam o jogo que marcou o terceiro título italiano de uma Copa do Mundo.  

 

 

3.2 A COPA DO MUNDO 2010 

 

 

A Copa do Mundo 2010 foi a primeira realizada em solo africano. O certame foi 

considerado um símbolo da igualdade racial da África do Sul pós-apartheid. O ex-presidente 

da África do Sul, Nelson Mandela, símbolo da luta contra o racismo no continente, participou 

da cerimônia de encerramento e teve a sua imagem ligada ao evento, com sua foto 

reproduzida em vários espaços oficiais da FIFA naquela Copa do Mundo. 

De acordo com Muzzi (2009, p. 158), foram 32 seleções participantes, divididas em 

oito grupos de quatro equipes. Duas de cada grupo se classificavam para a fase final da 

competição. Essas 16 enfrentavam-se em sistema de "mata-mata", com oitavas de final, 

quartas de final, semifinal e final. 

 Foram nove cidades-sede: Johanesburgo, Cidade do Cabo, Durban, Bloemfontein, Port 

Elizabeth, Nelspruit, Polokwane, Rustenburgo e Pretória. 

O Brasil era um dos favoritos ao título da Copa 2010. Sob o comando do técnico 

Dunga, a Seleção Brasileira conquistou ótimos resultados antes do Mundial da África do Sul. 

Em 2007, foi campeã da Copa América, na Venezuela. Em 2009, conquistou o primeiro lugar 

nas Eliminatórias Sul-Americanas e também venceu a Copa das Confederações, no próprio 

país sul-africano, com cinco vitórias em cinco jogos (MUZZI, 2009, p. 162-163). 
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"Os brasileiros iniciam o ano de 2010 como favoritos naturais à conquista da Copa 

do Mundo pela sexta vez (o Hexa), em 19 campeonatos. Há uma renovação 

constante, com novas estrelas aparecendo todos os dias, mas a Seleção necessita 

enfrentar e vencer o eterno problema do excesso de otimismo" (MUZZI, 2009, p. 

163). 

 

Muzzi (2009, p. 162) apontava também as seleções europeias da Espanha, da Itália, da 

Inglaterra, da Holanda e da Alemanha como candidatas ao título da Copa do Mundo 2010. 

Segundo a edição do jornal Correio do Povo do dia 12 de maio de 2010, o critério 

principal levado em conta por Dunga para convocar os jogadores para a competição foi o 

comprometimento: 

 

"Os chamados demonstraram paixão, alegria, felicidade, patriotismo e vontade em 

vestir a camisa da Seleção. Minha decisão pelos 23 foi pela razão e não pela 

emoção. Convoquei aqueles jogadores que apresentaram trabalho e aproveitaram as 

oportunidades que receberam ao longo do tempo em que dirijo a Seleção" (disse o 

técnico Dunga na entrevista coletiva do anúncio da convocação, segundo a edição do 

CORREIO DO POVO de 12/05/2010). 

  

Gilberto, do Cruzeiro, e Kléberson, do Flamengo, foram os únicos atletas que atuavam 

em clubes brasileiros; os 21 demais jogavam em clubes do exterior. 

A edição do dia 12 de maio do Correio do Povo previa que faltariam jogadores de 

criatividade no elenco da Seleção Brasileira: "Sem grandes craques, caberá ao meia Kaká ser 

o expoente técnico do Brasil na Copa. Porém, o jogador não atravessa uma boa fase no Real 

Madrid e tem sofrido com constantes lesões" (CORREIO DO POVO, 12/06/2010). 

Na Copa do Mundo de 2010, o Brasil ficou no Grupo G, ao lado de Coreia do Norte, 

Costa do Marfim e Portugal. A estreia ocorreu no dia 15 de junho de 2010 contra os norte-

coreanos, no estádio Ellis Park, em Johanesburgo. A Seleção Brasileira venceu por 2 a 1. Os 

gols foram de Maicon e Elano, e Yun Nam descontou para os adversários. Segundo a edição 

do dia 16 de junho de 2010 do Correio do Povo, o Brasil não jogou bem, apesar da vitória.  

 

"Valeu pelo resultado. Seleção Brasileira não encanta na estréia, mas vitória por 2 a 

1 sobre a Coréia do Norte garante pelo menos a liderança isolada do Grupo G. (...) 

Burocrático e pouco criativo no primeiro tempo, o time brasileiro subiu de produção 

na segunda etapa e fez dois gols com certa naturalidade. Mas houve tempo para um 

início de sufoco depois do gol dos norte-coreanos nos minutos finais" (CORREIO 

DO POVO, 16/06/2010, contracapa, p. 28). 
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Segundo o Correio do Povo, o Brasil iniciou a Copa do Mundo, contra a Coreia do 

Norte, com a seguinte escalação: Júlio César; Maicon, Lúcio, Juan e Michel Bastos; Gilberto 

Silva, Felipe Melo, Elano e Kaká; Robinho e Luís Fabiano. 

O segundo jogo do Brasil no Mundial ocorreu no dia 20 de junho de 2010 contra a 

Costa do Marfim no estádio Soccer City, também em Johanesburgo, com o mesmo time da 

estreia. O Brasil venceu por 3 a 1 e garantiu a classificação para as oitavas de final da Copa 

do Mundo. Os gols brasileiros foram dois de Luís Fabiano e um de Elano, e Drogba 

descontou para os marfinenses. Nesse segundo jogo, a Seleção Brasileira voltou a jogar bem, 

segundo a edição do Correio do Povo um dia após o jogo.  

 

"Brasil vai em frente. Time de Dunga faz 3 a 1 e começa a brilhar na Copa da 

África. (...) Dois gols de Luís Fabiano e um de Elano garantiram o desencanto 

brasileiro na Copa da África do Sul..." (CORREIO DO POVO, 21/06/2010, capa). 

 

Já classificado, o Brasil enfrentou Portugal pela terceira rodada do Grupo G, no dia 25 

de junho de 2010, no estádio Moses Mabhida, em Durban. Empate por 0 a 0; ainda assim, a 

Seleção garantiu o primeiro lugar. Segundo o Correio do Povo, a atuação não foi boa. 

 

"Liderança sem brilho. Seleção Brasileira não repete boa atuação e fica no 0 a 0 

contra Portugal. Ainda assim, assegura o primeiro lugar e agora na próxima 

segunda-feira, pelas oitavas de final, enfrenta o Chile. (...) A atuação foi 

preocupante. Em seu jogo mais complicado na primeira fase da Copa do Mundo, a 

Seleção Brasileira teve enormes dificuldades e não saiu do empate em 0 a 0 com 

Portugal. (...)" (CORREIO DO POVO, 26/06/2010, contracapa, p. 28). 

 

Nas oitavas de final, o Brasil venceu o Chile por 3 a 0, no dia 28 de junho de 2010, no 

estádio Ellis Park, em Johanesburgo. Juan, Luis Fabiano e Robinho marcaram os gols 

brasileiros. A atuação foi boa, como comprovam os relatos do jornal Correio do Povo do dia 

seguinte: "Brasil avança com classe. Time joga futebol competente e faz 3 a 0 no Chile. 

Agora é a perigosa Holanda" (CORREIO DO POVO, 29/06/2010, capa). "Seleção Brasileira 

mostra um bom futebol, goleia o Chile por 3 a 0 ao natural e está a três jogos do hexa." 

(CORREIO DO POVO, 29/06/2010, contracapa, p. 24). 

Houve mudanças no time no jogo contra os chilenos. O meia Kaká, que não havia 

jogado contra Portugal devido a uma expulsão, voltou. Robinho, que havia sido preservado 

com dores musculares, também retornou. Felipe Melo e Elano, lesionados, não jogaram, o que 

deu a Daniel Alves e Ramires oportunidades no meio-campo. Segundo o Correio do Povo, o 
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time que iniciou a partida foi: Júlio César; Maicon, Lúcio, Juan e Michel Bastos; Gilberto 

Silva, Ramires, Daniel Alves e Kaká; Robinho e Luís Fabiano. 

Nas quartas de final, o Brasil enfrentou a Holanda, no dia 2 de julho de 2010, no 

estádio Nelson Mandela Bay, em Port Elizabeth. A Seleção Brasileira perdeu por 2 a 1, de 

virada, e foi eliminada da competição. Sneijder marcou os dois gols holandeses e Robinho fez 

o gol brasileiro. 

Elano foi o único titular que não pôde jogar, por motivo de lesão. O Brasil atuou com 

Júlio César; Maicon, Lúcio, Juan e Michel Bastos; Gilberto Silva, Felipe Melo, Daniel Alves 

e Kaká; Robinho e Luís Fabiano. 

Segundo os relatos do jornal Correio do Povo, o Brasil jogou bem no primeiro tempo, 

quando fez o gol. No entanto, a queda de rendimento na segunda etapa e erros individuais de 

Felipe Melo e Júlio César acarretaram a virada holandesa. 

 

"Apagão. Brasil erra muito no segundo tempo, perde por 2 a 1 para a Holanda e é 

desclassificado. (...) O jogo em Port Elizabeth teve dois tempos bem distintos. A 

Seleção Brasileira foi muito superior nos primeiros 45 minutos e poderia ter 

decidido a partida. (...) A essa altura o torcedor brasileiro já imaginava uma possível 

goleada, tamanha facilidade com que a Seleção dominava a Holanda. (...) No 

segundo tempo tudo mudou. A Seleção Brasileira voltou irreconhecível, nervosa, 

cometendo muitas faltas e dando espaços para os holandeses. O meia Sneijder, que 

na primeira etapa estava sumido, jogou solto e acabou decidindo a partida. O lance 

capital aconteceu aos oito minutos. A Holanda cobrou uma falta com rapidez, na 

ponta direita, Sneijder recebeu e lançou na área. Felipe Melo e Júlio César se 

atrapalharam, o goleiro cometeu um erro grave e a bola passou, parando no fundo da 

rede: 1 a 1. Com o gol de empate, o Brasil ficou perdido em campo e se abalou 

emocionalmente. (...) A pressão da Holanda aumentou e aos 23 minutos veio a 

virada. Robben cobrou escanteio da direita. Kuyt, na primeira trave, desviou e 

Sneijder, livre de marcação, cabeceou para fazer o segundo gol dos holandeses: 2 a 

1. A partir daí, o Brasil assistiu ao adversário jogar" (CORREIO DO POVO, 

3/07/2010, contracapa, p. 28). 

 

A Holanda enfrentou o Uruguai na semifinal do dia 6 de julho, no estádio Green 

Point, na Cidade do Cabo. Os holandeses venceram por 3 a 2. Na outra semifinal, no dia 7 de 

julho, a Espanha venceu a Alemanha por 1 a 0 no estádio Moses Mabhida, em Durban. Com 

isso, a final da Copa ficou definida entre Holanda e Espanha. 

Na decisão de terceiro lugar, no dia 10 de julho, a Alemanha venceu o Uruguai por 3 a 

2 no estádio Nelson Mandela Bay, em Port Elizabeth. 

A grande final da Copa do Mundo de 2010 ocorreu no dia 11 de julho no estádio 

Soccer City, em Johanesburgo. A Espanha venceu por 1 a 0, com um gol de Iniesta, no 
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segundo tempo da prorrogação. Com o resultado, a seleção espanhola conquistou o primeiro 

título mundial de sua história. 

As manchetes dos cadernos especiais de Copa do Mundo dos jornais Correio do Povo 

e Zero Hora na segunda-feira, 12 de julho de 2010, foram as seguintes:  

 

"Olé! Em uma decisão emocionante até o final, Espanha faz 1 a 0 na Holanda na 

prorrogação e conquista a sua primeira Copa do Mundo" (CORREIO DO POVO, 

12/07/2011, capa do caderno de esportes).  

 

"O Mundo Aplaude. Espanha do capitão Casillas vence a Holanda por 1 a 0, ergue a 

Copa da África e entra com futebol incontestável para o hall das campeãs" (ZERO 

HORA, 12/07/2011, capa do Jornal da Copa). 

 

 Na África do Sul pós-apartheid a Espanha conquistou o seu primeiro título mundial. 



 

 

4 A COBERTURA DA RÁDIO GUAÍBA NA COPA DO MUNDO DE 1982 

 

 

4.1 EQUIPE E FUNÇÕES 

 

 

A Rádio Guaíba enviou dez profissionais para a cobertura da Copa do Mundo de 1982, 

na Espanha. Foram três narradores, dois repórteres, três comentaristas e dois técnicos de 

externa. Os narradores eram Armindo Antônio Ranzolin, Samuel de Souza Santos e Élio 

Fagundes. Ranzolin era o chefe da equipe de esportes e narrava todos os jogos da Seleção 

Brasileira dos estádios onde as partidas eram realizadas. Samuel e Élio narravam as partidas 

das outras seleções via off tube, diretamente do estúdio da Rádio Guaíba no IBC, em Madrid. 

Os repórteres eram João Carlos Belmonte e Laerte de Franceschi, que acompanhavam a 

Seleção Brasileira. Os comentaristas eram Lauro Quadros, Lasier Martins e Edegar Schmidt. 

Lauro era o titular dos jogos da Seleção Brasileira. Lasier e Edegar comentavam partidas de 

outras seleções, diretamente do IBC em Madrid, via off tube. Ocasionalmente, Edegar 

também fazia a função de repórter. Lasier apresentava, pela manhã, o programa Guaíba no 

Mundo da Copa, das 9h30min às 11h40min (horário brasileiro), que antecedia os jogos do 

Mundial. Edegar Schmidt apresentava um programa noturno, o Noites de Copa, depois de 

encerradas todas as partidas do dia. Os técnicos de externas eram Celso Costa e Luis Pirreur. 

O primeiro ficava com os repórteres que acompanhavam a Seleção Brasileira na cidade onde 

o Brasil estivesse. O segundo permanecia com o resto da equipe no IBC, em Madrid
17

. 

 

  

4.2 JORNADA ESPORTIVA 

 

 

 Durante os jogos do Brasil, Armindo Antônio Ranzolin, Lauro Quadros, João Carlos 

Belmonte e Laerte de Franceschi ficavam juntos na posição de transmissão
18

 da Rádio 

                                                 
17

 Os profissionais e funções descritos acima sobre a cobertura da emissora na Copa de 1982 foram citados por 

Laerte de Franceschi (2011) e Edegar Schmidt (2011). 
18

 Em uma Copa do Mundo, devido à demanda de veículos do mundo inteiro, não são disponibilizadas cabines 

para as emissoras de rádio. Os radialistas ficam em locais improvisados em meio às arquibancadas, conhecidos 

como posição de transmissão. 
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Guaíba, no estádio. Os dois repórteres dividiam-se para descrever os lances. Cada um ficava 

responsável por acompanhar uma das intermediárias. Nas partidas, não era permitida a 

presença de profissionais de rádio no gramado. O plantão de estúdio da Rádio Guaíba era 

Antônio Augusto, que ficava no estúdio da emissora, em Porto Alegre. 

Segundo João Carlos Belmonte (2011), os profissionais da Guaíba gravavam 

entrevistas com os atletas na véspera do jogo e reproduziam minutos antes da partida. O 

detalhe é que essas matérias gravadas eram reproduzidas passando a ideia de que eram ao 

vivo. Inclusive, os repórteres e os próprios jogadores colaboravam com expressões que davam 

a entender que a entrevista estivesse sendo realizada pouco antes do início do jogo. 

 

"Na véspera de qualquer jogo, nós simulávamos o vestiário. Nós tínhamos uma linha 

24 horas disponível no treinamento. Enquanto o treinamento estava ocorrendo, nós 

acoplávamos o microfone e ficávamos em contato com a central técnica. 

Terminando o treino, chegavam os jogadores da seleção para as entrevistas e aí nós 

simulávamos o vestiário. Eu dizia: 'Estou aqui no vestiário da seleção brasileira, 

estamos aqui com o Falcão...', aí eu colocava os fones no Falcão. O Lauro estava lá 

no hotel e conversava com o Falcão. Aí terminava com o Falcão e depois fazíamos o 

mesmo com o Junior, o Zico... Aí colocávamos o fone de novo e eles conversavam 

com o Lasier, que estava no IBC, em Madrid. Isso tudo era feito na véspera, mas nós 

colocávamos no ar no dia do jogo, logo depois que a seleção chegava ao estádio. 

Quando o ônibus estacionava e os jogadores desembarcavam, nós descrevíamos ao 

vivo a chegada da seleção e anunciávamos: 'daqui a pouco vamos conversar com os 

jogadores' " (João Carlos Belmonte, 2011). 

 

Laerte conta que os repórteres tinham que se esforçar para fazer a entonação que 

fariam se estivessem na porta do vestiário, horas antes de a bola rolar. 

 

"A gente gravava com eles e fazia a empolgação de jogo, puxava a voz como se 

estivesse no jogo. E os jogadores já sabiam disso e colaboravam. Todas as outras 

rádios faziam isso também" (Laerte de Franceschi, 2011). 

  

 Além dessas longas entrevistas simuladas na véspera, também era possível ouvir os 

jogadores da Seleção realmente ao vivo, momentos antes do jogo. Segundo Belmonte (2011), 

depois que o ônibus estacionava no estádio, no trajeto até o vestiário, os jogadores passavam 

pelos repórteres de rádio. Nesse caminho, eles davam alguns depoimentos curtos. 

 

"Dependia da posição onde tu conseguias te localizar. E também dependia do local 

onde a seleção fosse passar. Dependendo de tudo isso, tu às vezes conseguias falar 

com os jogadores. Mas aí era uma entrevista de passagem, como hoje, registros 

curtos" (João Carlos Belmonte, 2011). 
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 Na primeira fase, as partidas do Brasil ocorriam às 21h15min (16h15min no horário 

brasileiro). Sendo assim, quando terminava a programação da manhã (às 12h, pelo horário do 

Brasil), a Rádio Guaíba transmitia os jogos de outras seleções diretamente do centro de 

imprensa. As informações da Seleção Brasileira, momentos antes do jogo, eram dadas por 

João Carlos Belmonte e Laerte de Franceschi em meio às outras partidas. Já na segunda fase, 

os jogos eram às 17h15min (12h15min no Brasil). Logo, o programa Guaíba no Mundo da 

Copa, apresentado por Lasier Martins, funcionava como um programa pré-jogo. 

Quando terminava o jogo da Seleção Brasileira, a programação da Rádio Guaíba ia até 

duas horas depois da partida, com a opinião do comentarista Lauro Quadros e com as 

entrevistas do técnico Telê Santana e dos jogadores da Seleção Brasileira. Toda a 

programação pós-jogo era ancorada pelo próprio narrador, Armindo Antônio Ranzolin. 

 De acordo com Laerte de Franceschi (2011), não havia uma organização em relação a 

quais jogadores dariam entrevista depois do jogo. Os atletas simplesmente passavam e os 

repórteres os abordavam.  

 

"Antes do jogo, nós já deixávamos os fios prontos nas proximidades do vestiário. 

Uns dez minutos antes de terminar a partida, nós saíamos da posição, íamos para o 

vestiário e engatávamos o microfone nos cabos. Aí, nós esperávamos o jogo acabar e 

o Ranzolin terminar a jornada. Quando os jogadores começavam a sair do vestiário 

rumo ao ônibus, a gente os pegava. O Belmonte era mais conhecido pelos atletas. 

Por isso, entrevistava mais. Mas, de uma forma geral, quem tivesse mais perto 

pegava. O Telê Santana também dava entrevista ali, era só ir em cima dele. Não 

tinha sistema de som e nem microfone" (Laerte de Franceschi, 2011). 

 

 Na Copa do Mundo de 1982, nos jogos do Brasil, os repórteres da Rádio Guaíba não 

entrevistavam torcedores. Não havia condição técnica possível para isso, pois os torcedores 

ficavam em uma área diferente. Segundo Laerte de Franceschi (2011), não se usava microfone 

sem-fio. Como os cabos não chegavam até a área da torcida, isso não era possível. 

 Os profissionais da Rádio Guaíba entrevistavam também, momentos antes do jogo, 

alguns jornalistas, no intuito de ouvir outras opiniões. 

 

"Nós gostávamos de ouvir, por exemplo, o Luciano do Vale, que era narrador da TV 

Globo, sobre o palpite dele para o jogo da Seleção. Lembro também que, no dia de 

Brasil e Argentina, a gente entrevistava alguns jornalistas argentinos sobre a partida" 

(Laerte de Franceschi, 2011). 

 

 Segundo Laerte de Franceschi (2011), na Copa do Mundo de 1982 a Rádio Guaíba 

transmitiu diretamente dos estádios as seguintes partidas: todos os cinco jogos do Brasil; o 



44 

 

jogo de abertura, vitória da Bélgica sobre a Argentina por 1 a 0, no estádio Camp Nou, em 

Barcelona; a final, entre Itália e Alemanha; e mais um jogo da primeira fase, o empate por 2 a 

2 entre União Soviética e Escócia, na cidade de Málaga, uma vez que era um jogo importante 

para definição das vagas na segunda fase no grupo do Brasil. A final e o jogo União Soviética 

e Escócia, na primeira fase, foram narrados por Samuel de Souza Santos. 

 Na segunda rodada da primeira fase o Brasil venceu a Escócia por 4 a 1, de virada. 

Abaixo, a transcrição do primeiro gol do Brasil, marcado por Zico. Foi o gol de empate, 

narrado por Armindo Antônio Ranzolin: 

 

"Vamos ver qual é o jogador brasileiro. Zico pediu para cobrar. (...) Pediu para 

cobrar, responsabilidade de Zico. Barreira de seis jogadores escoceses. Sócrates 

também se mete na barreira. Se não tiver cuidado, ele vai ficar no impedimento. 

Prepara-se Zico, para fazer a cobrança, partiu pra bola, atirou, 

gooooooooooooooooooool do Brasil. Gol, marca registrada de Zico. Uma bola 

parada. Zico. Entrou para fazer um gol. Marca Arthur Antunes Coimbra, Zico. Brasil 

empata em Sevilla. 33 minutos de partida no primeiro tempo" (Narração de Armindo 

Antônio Ranzolin do gol de Zico, em Brasil 4 X 1 Escócia, no dia 18 de junho de 

1982, extraída do arquivo de áudio da Rádio Guaíba). 

 

 Na eliminação do Brasil para a Itália, na segunda fase, a Seleção Brasileira perdeu por 

3 a 2. Quando a Itália vencia por 2 a 1, Falcão empatou para o Brasil, narração de Armindo 

Antônio Ranzolin: 

 

"Chegamos na metade do segundo tempo. Tem ainda toda a metade deste segundo 

tempo. Bola com Júnior, carregando Júnior. Júnior levanta uma bola. Vai pelo meio 

Júnior, passou por um. Chegou na entrada da grande área. Tocou agora para Falcão. 

Vamos ver o que vai acontecer. Dominou Falcão. Entrou, preparou para a perna 

esquerda. Atirou, é uma bomba, goooooooooooooooooooooooooooooooool do 

Brasil! Tinha que ser ele. Tinha que ser o 'Bola-Bola'. Tinha que ser de esquerda. 

Tinha que ser uma jogada do Paulo Roberto 'Bola-Bola' Falcão, o maior jogador do 

mundo no momento, o maior jogador desta Copa. Eu não ia morder a língua neste 

jogo. Paulo Roberto Falcão, obrigado garoto, obrigado garoto, o Brasil te agradece. 

De esquerda, empata a vinte e três minutos..." (Narração de Armindo Antônio 

Ranzolin do gol de Falcão, em Brasil 2 X 3 Itália, no dia 5 de julho de 1982, extraída 

do arquivo de áudio da Rádio Guaíba). 

 

 

4.3 PROGRAMAÇÃO 

 

 

 Na Copa do Mundo de 1982, os profissionais da Rádio Guaíba começavam a falar 

sobre o Mundial já na madrugada. Das 0h às 5h, havia o programa Copa França, com o 
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comando de Nabor Couto, direto do estúdio em Porto Alegre. Ele intercalava a programação 

musical com conversas com parte da equipe presente na Espanha. 

Havia o Boletim da Copa, em edições avulsas dentro da programação, às 5h05min, às 

6h05min e às 11h05min (horário brasileiro). Às 7h30min (12h30min na Espanha), dentro do 

programa dos Adubos Trevo, existia o quadro Copa Ao Vivo. O apresentador Amir 

Domingues conversava com alguns dos cronistas presentes no território espanhol. 

Dentro do programa Agora, comandado por Adroaldo Streck, das 8h10min às 

9h30min, existia o quadro Espanha Agora, onde Armindo Antônio Ranzolin intervinha com 

informações diretamente de Madrid. Às 9h10min (14h10min na Espanha), João Carlos 

Belmonte fazia o Agenda Esportiva, informando o que estava previsto para aquele dia no 

Mundial. Às 9h30min (14h30min na Espanha) acontecia o primeiro programa da Rádio 

Guaíba ancorado diretamente da Espanha, o Guaíba no Mundo da Copa, comandado por 

Lasier Martins diretamente do centro de imprensa, em Madrid. Funcionava, segundo Laerte 

de Franceschi (2011), como um programa pré-jogo, com informações dos jogos que seriam 

transmitidos ao longo da tarde. Havia também os comentários de Armindo Antônio Ranzolin 

e Lauro Quadros. O programa encerrava-se às 11h40min. Aí, ia ao ar a resenha esportiva 

Radioesportes Guaíba 1ª edição, de vinte minutos, com mais informações da Copa, 

apresentado de Porto Alegre. Às 12h, iniciavam as jornadas esportivas para os jogos do dia. 

Após os jogos, às 18h30min, havia a resenha esportiva Repórter Esportivo, de dez minutos, 

também apresentada da capital gaúcha. Às 18h40min, comentários de Edegar Schmidt. O 

esporte voltava às 20h40min, com o Radioesportes Guaíba 2ª edição. 

Uma atração das noites na cobertura da Rádio Guaíba era o Noites de Copa, 

apresentado diariamente das 21h30min às 23h30min (2h30min às 4h30min, na Espanha). 

Segundo Edegar Schmidt (2011), apresentador do programa, tratava-se de um espaço 

dedicado a variedades, à cultura do país da Copa e a peculiaridades do clima do Mundial. Ele 

ancorava sempre do estúdio da Rádio Guaíba no centro de imprensa, em Madrid. No entanto, 

no ar, Edegar mentia e dizia que estava em outras cidades da Espanha. Cada noite, ele 

afirmava estar em uma cidade diferente. 

 

"O Noites de Copa foi uma grande cascata
19

. Eu estava sempre em Madrid, mas eu 

'aplicava' que estava em várias cidades da Espanha. Dizia que estava em Sevilla, ou 

em Barcelona, ou em Alicante. Barcelona, por exemplo, eu já conhecia, então falava 

                                                 
19

 No jargão jornalístico, é uma expressão usada para denominar algo que, na verdade, é uma invenção no 

produto passado do jornalista para o público. 
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em cima do que eu já tinha conhecimento. Nas demais cidades, eu falava em cima 

do que lia nos guias turísticos" (Edegar Schmidt, 2011). 

  

 Das 23h30min à 0h, ocorria o Plantão Esportivo, com apresentação de Antônio 

Augusto, diretamente do estúdio da Rádio Guaíba, em Porto Alegre. 

Quando não havia jogos da Copa do Mundo à tarde, a programação era preenchida 

com programas de jornalismo e variedades. 

Nos finais de semana, o programa Guaíba no Mundo Copa iniciava mais cedo, às 

8h10min (no sábado) ou 8h30min (no domingo). Havia o Boletim da Copa às 5h05min, às 

6h05min, às 15h35min e às 16h35min. Os programas Noites de Copa e Copa França 

ocorriam normalmente, nos horários habituais
20

. 

  

 

4.4 COBERTURA DA SELEÇÃO BRASILEIRA 

 

 

Os repórteres da Rádio Guaíba que cobriam a Seleção Brasileira na Copa do Mundo 

de 1982 eram João Carlos Belmonte e Laerte de Franceschi. 

Segundo Belmonte (2011), sempre que havia um programa esportivo no ar na hora do 

treinamento da Seleção Brasileira, as intervenções eram ao vivo, uma vez que em todos os 

locais de treinamento da Seleção Brasileira havia uma linha telefônica disponível 24 horas por 

dia para os repórteres da Rádio Guaíba. 

Para entrevistar os jogadores, havia quase liberdade total. Era permitido gravar 

reportagens com quem o repórter quisesse após o treino. 

 

"Não passava por assessor de imprensa. Nós tínhamos o contato com jogadores com 

a maior facilidade. Se quisesse entrevistar Zico, Sócrates, Falcão, era só abordá-los. 

Podia fazer entrevista em qualquer lugar do campo de treinamento" (João Carlos 

Belmonte, 2011). 

 

                                                 
20

 As informações referentes à programação da Rádio Guaíba na Copa de 1982 foram obtidas através de pesquisa 

no arquivo de jornais do Correio do Povo. Foram analisadas as edições dos dias 18/06, 19/06, 26/06, 27/06, 

01/07, 02/07 e 05/07. 
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Laerte de Franceschi (2011) lembra que o técnico Telê Santana permitia as entrevistas 

ao final do treino por aproximadamente meia hora. Como todos os jogadores davam 

entrevistas para todos os repórteres de rádio de forma alternada, sem uma organização ou 

ordem definida, alguns repórteres obtinham declarações exclusivas dos atletas. Diante disso, 

existia a troca de gravações entre cronistas amigos, como explica Belmonte (2011): 

 

"Era só quando tinha uma declaração muito importante feita para um único repórter. 

Aí, tinham as rádios irmãs. Se eu tivesse uma gravação exclusiva, eu passava só para 

as chamadas rádios irmãs, a rádio irmã do Rio, de São Paulo, de Minas, etc. Pois 

existia uma concorrência. Eu não ia distribuir o áudio para todo mundo. Os outros 

faziam a mesma coisa. Se um repórter de uma rádio de outro estado obtivesse uma 

entrevista exclusiva e passasse para a Rádio Guaíba, ele jamais iria passar o mesmo 

áudio para a Rádio Gaúcha. Existiam alianças e amizades. Eu me dava muito bem, 

por exemplo, com o Deni Menezes, repórter da Rádio Globo. Ele me passava tudo 

que ele tinha de importante. E eu, para ele. Nós trocávamos informações e 

gravações" (João Carlos Belmonte, 2011). 

  

O único que não era tão simples de se entrevistar era o técnico Telê Santana. Segundo 

Laerte de Franceschi (2011), ele dava entrevistas todos os dias, mas, em princípio, em uma 

coletiva. No entanto, de acordo com Belmonte (2011), era possível fazer uma exclusiva com o 

treinador, caso isso fosse previamente acertado com o assessor de imprensa da Seleção 

Brasileira, Robério Vieira, conhecido como "Gata Mansa". 

  

"Se eu quisesse uma matéria especial com o Telê, não tinha problema nenhum, 

conseguia. Era muito fácil. Era só falar com o 'Gata Mansa'. Ele não limitava coisa 

nenhuma. Era só ir até ele, pedir uma exclusiva com o Telê e ele acertava tudo, hora 

e local, e fazia" (João Carlos Belmonte, 2011). 

 

A entrevista coletiva diária do técnico Telê Santana costumava ser concorrida e 

completamente desorganizada, segundo Laerte de Franceschi (2011). Não havia mesa e 

cadeiras, muito menos um critério para definir quem faria as perguntas. Quem conseguisse se 

aproximar mais do treinador acabava tendo facilidades. "Eram uns 72 microfones em cima do 

treinador. Nem todos os repórteres conseguiam perguntar e nem todos o Telê conseguia 

ouvir", relata Laerte de Franceschi (2011). 

De acordo com Laerte de Franceschi (2011), a entrevista do treinador era concorrida 

porque todos queriam conversar com ele. Já em relação aos atletas, os cronistas por vezes se 

dividiam. Os repórteres gaúchos, por exemplo, priorizavam os atletas do Rio Grande do Sul 

ou os que haviam atuado no Grêmio e no Internacional (a dupla Gre-Nal). "A gente ia mais 
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em cima do Edvaldo, do Falcão, do Eder e do Batista, que tinham atuado na dupla Gre-Nal. 

Os paulistas iam mais nos jogadores ligados a eles e por aí vai" (Laerte de Franceschi, 2011). 

Belmonte (2011) cita um episódio interessante da cobertura da Rádio Guaíba na Copa 

do Mundo de 1982. Dias antes da estreia contra a União Soviética, o atacante Careca foi 

cortado por lesão. Depois de confirmado o corte, o técnico Telê Santana convocou a imprensa 

para anunciar o substituto. Todos já imaginavam que seria convocado Roberto Dinamite. Por 

isso, enquanto Telê fazia o anúncio, a produção da Rádio Guaíba, em Porto Alegre, telefonou 

para Dinamite e colocou-o no ar. Quando o treinador da seleção terminou a entrevista, 

Belmonte lhe passou os fones; Telê Santana e Roberto Dinamite conversaram, ao vivo, pela 

Rádio Guaíba, segundos após a convocação do atleta.  

 

"O Telê disse: 'o convocado é o Dinamite'. Aí eu pedi licença para os colegas e 

disse: 'Telê, pode colocar os fones e conversar com o Dinamite?' O atleta já estava 

na linha. Ai o Telê conversou ao vivo com o Roberto" (João Carlos Belmonte, 

2011). 

 

 Na véspera do jogo do Brasil contra a Itália, ocorreu uma pequena discussão entre 

Belmonte e o técnico Telê Santana, segundo o próprio Belmonte (2011). A partida decidia a 

vaga nas semifinais e o empate dava a vaga para o Brasil. Na entrevista coletiva com o 

treinador, Belmonte lembrou o fato, o que desagradou Telê: "Ele ficou chateado com a minha 

pergunta e me disse: 'Pô! Essa seleção não foi feita para empatar, foi feita para ganhar'" (João 

Carlos Belmonte, 2011). Infelizmente, apesar da discussão, o Brasil acabou perdendo e foi 

eliminado. 

 O hotel da Seleção Brasileira na Espanha não era totalmente aberto para imprensa. Os 

repórteres podiam entrar apenas quando a Seleção Brasileira permitia o acesso, em situações 

pontuais, segundo Belmonte (2011). 

 João Carlos Belmonte e Laerte de Franceschi aproveitavam o horário da Voz do Brasil, 

entre 19h e 20h, para passar as gravações e os boletins. Segundo Laerte de Franceschi (2011), 

todo o material reproduzido depois das 20h (horário brasileiro) era gravado. 

De acordo com os profissionais da Rádio Guaíba presentes na Copa do Mundo de 

1982, havia uma relação muito próxima entre os repórteres e os jogadores. No período de 

preparação da Seleção para o Mundial, o Brasil treinou algumas semanas em Portugal, na 

Praia do Guincho, a alguns quilômetros de Lisboa. Lá, um episódio citado por Belmonte 

(2011) ilustra essa afinidade: os jogadores iam até o hotel da Rádio Guaíba e pediam para usar 

a linha telefônica da emissora para ligar para os familiares. 
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"A Caldas Junior alugou um hotel que ficava a 50 metros do da seleção brasileira e 

fechou esse hotel apenas para os profissionais da empresa. O Celso Costa era o 

técnico comigo. Nós tínhamos uma linha 24 horas instalada. Jogador de futebol 

sempre foi "pão duro". Então, na hora da folga, os jogadores saíam do hotel, 

andavam 50 metros e batiam na porta do nosso hotel. Aí, eles pediam a linha 

telefônica emprestada para telefonar para a família. A nossa linha era 24 horas, mas 

nós não transmitíamos durante as 24 horas. Então, liberávamos para eles. Eles 

conversavam com a família e aí, depois, se quiséssemos, a gente os entrevista. Mas, 

às vezes, a gente só ficava batendo papo mesmo" (João Carlos Belmonte, 2011). 

 

 Edegar Schmidt (2011), que eventualmente ia até a cidade onde estava a Seleção 

Brasileira fazer matérias, conta outro episódio que mostra a proximidade dos atletas com os 

repórteres. "O lateral Júnior criou a música 'Voa Canarinho, Voa'. Aí, o Júnior ficava o tempo 

todo pedindo para a gente divulgar a música dele" (Edegar Schmidt, 2011). Tamanha 

proximidade também acarretava, por vezes, algumas brigas entre os jogadores e os radialistas. 

Em outro momento, Edegar Schmidt teve um desentendimento com o meia da Seleção 

Brasileira, Paulo Isidoro. 

 

"Eu chamei o Paulo Isidoro de 'moleque'. Ele ficou brabo comigo e me intimou: 

'moleque é ladrão', disse ele pra mim. Mas no voo de volta da Seleção Brasileira, 

após a eliminação, houve uma escala nas Ilhas Canárias. Ali, eu fiz as pazes com o 

Paulo Isidoro. Eu expliquei para ele que, em Porto Alegre, 'moleque' não é ladrão e 

sim um sujeito travesso ou malandro, no bom sentido. Aí fizemos as pazes" (Edegar 

Schmidt, 2011). 

 

 Já o repórter Laerte de Franceschi teve uma briga com o técnico Telê Santana. Ocorreu 

durante o período de preparação da Seleção Brasileira ainda no Brasil, em Belo Horizonte, no 

CT do Cruzeiro, a Toca da Raposa. O treinador debochou de um colega de imprensa. Laerte 

defendeu o companheiro e se desentendeu com Telê. 

 

"A bronca minha com o Telê foi muito grande. Ele nunca fechava treino e nem 

restringia o acesso à Seleção. Aí, em um domingo, na Toca da Raposa, ele resolveu 

fechar os portões. Veio um ônibus de um colégio da cidade do Telê, cheio de 

crianças acompanhadas pelos professores. Tinham ido visitar a Seleção, e o Telê 

proibiu a entrada de todos, sob o argumento de que os jogadores estavam 

descansando. Só que aí chegou o cantor Sérgio Reis, acompanhado de todo o 

conjunto musical dele e eles puderam entrar. E os torcedores não. Um repórter do 

Jornal dos Esportes publicou isso. O Telê queria a cabeça dele, ficou muito brabo. 

Aí, um outro dia, esse repórter pegou uma bola e começou a brincar. O Telê disse 

pra ele: "Está vendo? Não sabe pegar em uma bola e quer escrever sobre futebol". 

Eu não admito que se esculhambe uma pessoa na frente de todo mundo. Aí eu falei 

para o Telê: "O que tu queres? Tu não sabes português. Escreves casa com 'z' e quer 

nos dar aula?". Aí o Telê ficou furioso comigo" (Laerte de Franceschi, 2011). 
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 De acordo com Laerte de Franceschi (2011), essa briga com Telê Santana prejudicou 

seu trabalho na Copa do Mundo de 1982. O treinador se recusava a lhe dar entrevistas. "A 

partir desse episódio ele nunca mais quis dar entrevista para mim sozinho. Eu tinha que entrar 

junto no bolo de repórteres, senão eu não conseguia pegar o áudio das declarações". 

 Segundo Edegar Schmidt (2011), a proximidade com atletas e componentes da 

delegação da Seleção Brasileira contribuía para a obtenção de informações. "Fazíamos 

amizade com dirigentes e componentes da delegação. Alguns deles queriam aparecer e se 

aproximavam da gente. Também era possível obter informações conversando com jogadores 

que eram mais próximos de nós". 

 Laerte de Franceschi (2011) recorda um episódio onde a proximidade dos jogadores 

com os repórteres possibilitou que ele tivesse acesso a informações importantes sobre o 

ambiente e o clima dos atletas da Seleção Brasileira. Quando o atacante Careca foi cortado 

por distensão muscular, Laerte informou na Rádio Guaíba que havia um clima de ansiedade 

muito grande entre os jogadores, o que pode ter contribuído para a lesão do atleta. 

 Segundo Franceschi (2011), para o jogo de estreia contra a União Soviética, o meio-

campista Toninho Cerezo estava suspenso por conta de um cartão amarelo recebido ainda nas 

Eliminatórias para o Mundial. O único jogador disponível para aquela posição era Paulo 

Isidoro. Logo, todos esperavam que essa fosse a opção de Telê Santana. No entanto, o 

treinador preferiu escalar o ponta Dirceu. Essa escolha inesperada teria criado um clima de 

ansiedade entre os atletas, que ficaram com medo de perder o lugar no time.  

 Franceschi (2011) relata que o receio de perder a titularidade para o atacante Serginho 

pode ter contribuído para que Careca tivesse sofrido a contusão, uma vez que a lesão ocorreu 

em um lance no treinamento em que o jogador estava sozinho e não em uma dividida com 

outro companheiro. A fonte da informação relativa ao clima de tensão entre os jogadores era o 

meia Sócrates. 

 

"No jogo de estreia, para todos, era praticamente certo que o Paulo Isidoro iria atuar 

na vaga do Toninho Cerezo, porque ele jogava no meio-campo. No entanto, chegou 

na hora e o Telê escalou o Dirceu. O Paulo Isidoro chorou. Os atletas vinham chorar 

pra mim. Aí o Sócrates chegou pra mim e disse: "Olha Laerte, isso criou uma 

instabilidade em todo mundo. Ninguém sabe mais quem é titular agora". Tanto é 

verdade que no treinamento o Careca teve uma distensão muscular em um lance 

sozinho. O Careca não sabia se era ele ou o Serginho que iria jogar. Ele estava tão 

nervoso no treino, que teve uma distensão brincando com a bola, e aí foi cortado. E 

eu descobri isso devido à minha amizade com os jogadores. E, como sempre, eu 

nunca citava a fonte" (Laerte de Franceschi, 2011).  
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4.5 COBERTURA DE OUTRAS SELEÇÕES E CURIOSIDADES 

 

 

 A cobertura de seleções estrangeiras não era uma prioridade da Rádio Guaíba na Copa 

do Mundo de 1982. Segundo Laerte de Franceschi (2011), a emissora só cobriu os treinos dos 

adversários da Seleção Brasileira na segunda fase, quando os jogos eram decisivos. 

 Havia na cobertura a preocupação de entrevistar ex-jogadores de outras seleções e 

personalidades ligadas ao esporte, de renome mundial. Durante o período de treinamentos da 

Seleção Brasileira em Portugal houve um treino no Estádio da Luz, do Benfica. O repórter 

João Carlos Belmonte entrevistou o ex-jogador português Eusébio, que trabalhava nas 

divisões de base do clube.  

 

"Perguntei para o Eusébio o que ele fazia no Benfica. Ele disse que era treinador de 

'putos'. Eu não gostei e reclamei: 'Pô! Não faz sacanagem, eu estou fazendo uma 

entrevista séria'. Mas imediatamente ficou tudo esclarecido. É que em Portugal a 

palavra 'putos' significa 'garotinhos' " (João Carlos Belmonte, 2011).  

 

 No IBC, em Madrid, também havia possibilidade de entrevistar personalidades do 

esporte e até da música. Edegar Schmidt, certa vez, entrevistou no IBC o ex-jogador holandês 

Johann Cruyff, grande expoente do time da Holanda da Copa do Mundo de 1974. Segundo 

Edegar Schmidt (2011), ele pagou um café para o ex-atleta em troca da entrevista: "Eu 

cheguei para ele em espanhol dizendo: 'Cruyff, uma entrevista para o sul do Brasil'. E ele: 

'quanto tu me pagas?' Aí eu respondi: 'um café'. E ele: 'vamos lá!'. Paguei o café e fiz a 

entrevista". Edegar Schmidt (2011) conta que, no IBC, encontrou e entrevistou também o 

músico norte-americano Sammy Davis Júnior. 

Segundo Laerte de Franceschi (2011), os repórteres da Rádio Guaíba entrevistaram na 

Espanha também alguns ex-jogadores da Seleção Brasileira que estavam no país para 

acompanhar o Mundial, como o zagueiro Luís Pereira e o meio-campista Leivinha, atletas que 

defenderam o Brasil na Copa do Mundo de 1974, na Alemanha Oriental. Franceschi lembra 

também que, durante o jogo Brasil e Escócia, na primeira fase, a Rádio Guaíba conseguiu 

entrevistar o ator escocês Sean Connery, que interpretou nos anos 1960 e 1970 o agente 

secreto James Bond, na série 007. 
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Na final da Copa do Mundo de 1982, entre Itália e Alemanha, uma outra curiosidade 

foi a entrevista realizada pelo repórter João Carlos Belmonte com a modelo gaúcha Xuxa, 

hoje cantora e apresentadora da TV Globo; na época, namorada de Pelé. 

 

"O Pelé estava contratado para ser comentarista de uma rede de televisão mexicana e 

levou a namorada. Era a Xuxa. No jogo final da Copa, o técnico de externas da 

Rádio Guaíba, Celso Costa, ficava na posição da Guaíba, junto com os profissionais 

de microfone. Só que não tinha lugar na posição para todo mundo. Então, o Celso 

instalou um cabo de quatro metros para mim. Assim, eu permaneci, durante o jogo, 

um pouco mais distante dos colegas. Acabei assistindo à final ao lado do irmão do 

Pelé e da Xuxa. Durante o jogo, eu fazia uma ou outra pergunta para ela. Ela 

respondia e tremia, pois, na época, ela não tinha nenhuma pratica de microfone" 

(João Carlos Belmonte, 2011). 

 

 Dias antes da final, Laerte de Franceschi foi ao treino da Alemanha e tentou uma 

entrevista com o lateral Breitner. Não conseguiu, pois o atleta cobrou um cachê para falar com 

a Rádio Guaíba, que o repórter não quis pagar (Laerte de Franceschi, 2011). 

 Quando a Seleção Brasileira foi eliminada, o narrador Élio Fagundes e o comentarista 

Edegar Schmidt retornaram para o Brasil. A Rádio Guaíba transmitiu a final do Mundial, 

entre Itália e Alemanha Ocidental, no dia 11 de julho de 1982, com a mesma equipe que 

trabalhava nos jogos do time brasileiro: Ranzolin, Lauro, Belmonte, Laerte e Celso Costa. De 

acordo com Celso Costa (2011), no jogo de abertura do Mundial, no dia 13 de junho de 1982, 

entre Argentina e Bélgica, a Rádio Guaíba estava presente no estádio Nou Camp, em 

Barcelona, com Samuel de Souza Santos e Lasier Martins. 

 

 

4.6 TECNOLOGIA E LOGÍSTICA 

 

 

Os repórteres da Rádio Guaíba na Copa do Mundo de 1982 tinham à disposição uma 

linha telefônica 24 horas por dia. Eles podiam intervir na programação a qualquer momento, 

tanto no IBC como em todos os locais de treinamento, segundo relato de Belmonte (2011). 

"Foi uma cobertura onde se consolidou a parte técnica", conta. 

 De acordo com Laerte de Franceschi (2011), os técnicos de externas montavam, no 

hotel onde os repórteres que cobriam a Seleção Brasileira estavam hospedados, uma 

verdadeira central de rádio. Dali, o som era enviado para Madrid; e, de lá, para o Brasil. 
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Havia dois técnicos de externa da Rádio Guaíba presentes na Espanha. Celso Costa 

permanecia sempre com Laerte de Franceschi e João Carlos Belmonte acompanhando a 

Seleção Brasileira, primeiramente em Sevilla, e depois em Barcelona, na segunda fase. Luis 

Pirreur ficava sempre em Madrid, no estúdio da emissora no IBC.  

 

"Eu montava uma verdadeira central de rádio no nosso hotel. Tanto em Sevilla, 

como em Barcelona. A Rádio solicitava também uma linha telefônica nos locais de 

treinamento da Seleção Brasileira. Aí, o som era enviado para o hotel. De lá, eu 

enviava o sinal para o nosso estúdio no IBC, em Madrid. Lá, o Pirreur mandava o 

sinal para Porto Alegre. A qualidade de som era boa, mas era um som analógico, 

inferior ao som digital existente nos dias de hoje" (Celso Costa, 2011). 

 

 Nos dias de jogos do Brasil, a Rádio Guaíba solicitava duas linhas telefônicas 

analógicas. Celso Costa era responsável pela assistência técnica no estádio e Luis Pirreur 

permanecia no IBC (Celso Costa, 2011).  

 Os gravadores utilizados pelos profissionais da Rádio Guaíba eram de fita. O som da 

ilustração
21

 era diferente do som da voz do repórter, no boletim via linha telefônica: "Dava 

para notar que era gravação" (Laerte de Franceschi, 2011). 

 Em 1982, não existia telefone celular. Ocorreu durante aquele Mundial uma situação 

inusitada para os repórteres João Carlos Belmonte e Laerte de Franceschi. Segundo Laerte de 

Franceschi (2011), certo dia o treino da Seleção Brasileira terminou atrasado. Tão logo 

encerradas as atividades, os repórteres retornaram do treino para o hotel, para entrar no ar de 

lá. No entanto, houve um erro de cálculo e, quando ainda estavam no deslocamento, já era 

hora do boletim. Não haveria tempo para eles chegarem ao hotel. Assim, a solução foi parar 

em uma delegacia de polícia, no meio do caminho, e pedir um telefone fixo emprestado. De 

lá, eles fizeram o boletim ao vivo. "Nós entramos no ar de dentro da delegacia de polícia. Os 

caras ficavam nos olhando, estranhando a nossa gritaria" (Laerte de Franceschi, 2011). 

Naquela época, a televisão ainda não era tão desenvolvida como nos dias atuais. Por 

conta disso, havia algumas dificuldades na transmissão de jogos off tube. Nem sempre a 

emissora geradora das imagens fornecia todas as informações necessárias para os 

profissionais de rádio que faziam a transmissão. Segundo Antônio Augusto (2011), as 

emissoras de rádio tiveram várias dificuldades na transmissão do jogo França 4 x 1 Kuwait, 

na primeira fase. Naquela partida, o primeiro tempo terminou com vitória francesa por 2 a 0. 

                                                 
21

 Termo usado no jornalismo de rádio para definir as gravações feitas com os entrevistados que são utilizadas 

para ilustrar os boletins. 
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No entanto, foram passados vários replays dos gols, sem sinalização clara de que se tratasse 

da reprodução de um gol já ocorrido, o que confundiu os narradores. 

 

"As emissoras de televisão repetiam várias vezes os gols. Quando terminou o 

primeiro tempo, a Rádio Guaíba noticiava que o primeiro tempo tinha terminado 4 a 

0 para a França. Fui ouvir a Rádio Gaúcha. Eles estavam dando 4 a 1 para a França. 

Fui correndo para a redação do Correio do Povo, no andar debaixo. Lá, as agências 

de notícias enviavam, via telex
22

, as informações da Copa. Aí eu li que, na verdade, 

a França estava ganhando de 2 a 0 e não 4 a 0 e nem 4 a 1. Então, alertei o Edegar 

Schmidt pela linha de serviço: "esse jogo está 2 a 0 e não 4 a 0. Tem alguma coisa 

errada". Choveram telefonemas na redação quando iniciou o segundo tempo e eles 

disseram na transmissão que o jogo na verdade estava 2 a 0 para os franceses. Tanto 

que, a partir dali, a FIFA estabeleceu alguns critérios para a repetição dos gols na 

televisão" (Antônio Augusto, 2011). 

 

 Segundo Edegar Schmidt (2011), a Rádio Guaíba disponibilizou dois carros para o 

deslocamento dos profissionais, um para os repórteres que cobriam a Seleção Brasileira e 

outro para a equipe que ficava no IBC. 

                                                 
22

 Sistema de comunicação popular na segunda metade do século XX. Uma espécie de máquina de escrever que 

transmitia mensagens para qualquer lugar do mundo, de forma instantânea. 



 

 

5 A COBERTURA DA RÁDIO GUAÍBA NA COPA DO MUNDO DE 2010 

 

 

5.1 EQUIPE E FUNÇÕES 

 

 

 A Rádio Guaíba enviou quatro profissionais para a Copa do Mundo de 2010, na África 

do Sul: o narrador Haroldo de Souza e os repórteres Luiz Carlos Reche, Flávio Dal Pizzol e 

Rodrigo Oliveira. O jornalista Hiltor Mombach foi enviado pelo jornal Correio do Povo, mas 

participava também da programação da emissora.  

 Haroldo de Souza narrava todos os jogos do Brasil diretamente dos estádios. As 

partidas das demais seleções eram transmitidas via off tube, diretamente de Porto Alegre, por 

profissionais que permaneceram no Brasil. Na África, Haroldo narrava apenas as partidas da 

Seleção Brasileira e tinha um comentário diário à noite, no programa Plantão Esportivo. 

 Flávio Dal Pizzol era o repórter responsável por cobrir a Seleção Brasileira. Ele 

acompanhava todos os treinamentos do Brasil e participava das entrevistas coletivas dos 

jogadores. Rodrigo Oliveira ficava no IBC em Johanesburgo, e tinha a tarefa de entrevistar 

jornalistas de outros países e ex-jogadores famosos que trabalhavam no centro de imprensa 

como comentaristas. Além disso, era o encarregado de fazer os boletins das seleções 

estrangeiras. 

 Luiz Carlos Reche era o chefe da equipe e também permanecia ao longo dos dias no 

IBC. De lá, ele apresentava diariamente o programa Ganhando o Jogo e, ao final do dia, 

gravava, junto com Flávio Dal Pizzol, os boletins da Seleção Brasileira. 

 Após a eliminação do Brasil, Haroldo de Souza, Luiz Carlos Reche e Flávio Dal 

Pizzol retornaram para Porto Alegre. Apenas o repórter Rodrigo Oliveira permaneceu em 

Johanesburgo para cobrir o restante da competição. Hiltor Mombach também ficou no país 

africano, pelo Correio do Povo
23

. 

 

  

5.2 JORNADA ESPORTIVA 

 

                                                 
23

 Funções relatadas por Luiz Carlos Reche (2011)
 
e Flávio Dal Pizzol (2011). 



56 

 

  

 Nos jogos da Seleção Brasileira, toda a equipe da Rádio Guaíba presente na África do 

Sul participava da jornada esportiva. De acordo com Reche (2011), a FIFA permitia a 

permanência de apenas três pessoas na posição de transmissão. Haroldo de Souza narrava. Os 

repórteres Luiz Carlos Reche e Flávio Dal Pizzol se dividiam e eram os responsáveis por 

descrever os lances nas duas linhas de fundo. Cada um ficava responsável por uma das metas. 

Não era permitida a presença de profissionais de rádio no gramado. Na maioria dos jogos, o 

repórter Rodrigo Oliveira também permanecia ao lado dos demais e era responsável por 

descrever os lances ocorridos no meio do campo. No entanto, em algumas partidas, os fiscais 

da FIFA vetavam a permanência de Oliveira, uma vez que eram permitidas apenas três 

pessoas na posição. 

A equipe da Rádio Guaíba, em dias de jogos do Brasil, iniciava as transmissões cerca 

de duas horas antes dos jogos, com o Preliminar, programa apresentado por Luiz Carlos 

Reche diretamente do estádio.  

Dal Pizzol (2011) ressalta que era impossível conversar com os jogadores da Seleção 

Brasileira no dia do jogo. A Seleção Brasileira desembarcava e ingressava no vestiário através 

de um local no qual era proibida a presença da imprensa. Por causa disso, o Preliminar era 

preenchido com vozes gravadas no dia anterior, nas entrevistas coletivas. Luiz Carlos Reche 

acionava Flávio Dal Pizzol com as informações da Seleção Brasileira; nesse boletim, o 

repórter dava informações relativas ao time que iria jogar e utilizava ilustrações dos 

jogadores. Ao longo do programa, Reche acionava também alguns trechos gravados da 

entrevista coletiva oficial do técnico Dunga, que ocorria sempre na véspera dos jogos. Essa 

entrevista era dividida em várias partes e o material era chamado de forma intercalada com 

outras atrações, ao longo do programa. 

O repórter Rodrigo Oliveira tinha duas funções no Preliminar. Ele era o responsável 

pelo boletim da seleção adversária e por entrevistar torcedores. Quando acionado, dava as 

informações referentes à escalação do time que iria enfrentar o Brasil e acionava gravações do 

técnico adversário, feitas na coletiva oficial da FIFA na véspera. Ao longo do programa e 

também no intervalo da partida, Oliveira circulava pelas imediações dos estádios, 

entrevistando, via telefone celular, torcedores brasileiros e estrangeiros. Não era possível 

fazer esse trabalho através da linha telefônica de transmissão, pois a localização das 

instalações do equipamento ficava longe da área das torcidas. Além disso, segundo Dal Pizzol 
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(2011), a FIFA proibia a instalação de aparelhos sem fio, que poderiam prejudicar a 

frequência das emissoras de televisão. 

Ao final do jogo, Luiz Carlos Reche apresentava, diretamente da posição de 

transmissão, o programa Vestiário, que durava aproximadamente uma hora depois do jogo. 

Após o apito final, o repórter Flávio Dal Pizzol ia para a zona mista
24

 oficial da FIFA. Ali, os 

jogadores das duas seleções passavam por todos os jornalistas presentes. Segundo Reche 

(2011), era o único momento em que era possível fazer uma matéria original. As entrevistas 

naquele local não eram exclusivas, mas divididas com poucos profissionais, uma vez que a 

imprensa se espalhava para conversar com vários atletas diferentes. "Mesmo com as 

limitações do Dunga, a zona mista funcionou. Ali, o acesso aos atletas era relativamente fácil. 

Era o único momento em que era possível fazer algo diferente" (Luiz Carlos Reche, 2011). 

Para gravar com o maior número possível de atletas, a Rádio Guaíba se organizava da 

seguinte forma, de acordo com Reche (2011): após os jogos do Brasil, o repórter Flávio Dal 

Pizzol intervinha ao vivo, via telefone celular, no Vestiário, entrevistando os jogadores na 

zona mista. Ao mesmo tempo, o repórter Rodrigo Oliveira se posicionava em outro ponto e 

gravava entrevistas que seriam usadas apenas no dia posterior, já que, no dia seguinte aos 

jogos, os jogadores da Seleção Brasileira não concediam entrevistas coletivas. 

De acordo com Dal Pizzol (2011), era proibido entrar na sala da zona mista com cabos 

de transmissão ou com microfones sem fio. Por isso, a única maneira de entrevistar os 

jogadores ao vivo era via telefone celular. Também era proibido passar o fone para que os 

atletas conversassem com outros profissionais envolvidos na transmissão da Guaíba. "Se a 

gente tivesse com o Papa na linha e chegasse para o assessor de imprensa: 'olha, eu estou com 

o Papa na linha, posso passar o fone para ele mandar uma mensagem para o jogador?' O 

assessor ia dizer: 'não, não pode'" (Flávio Dal Pizzol, 2011). 

Outra dificuldade enfrentada era a concorrência com a televisão. De acordo com Dal 

Pizzol (2011), a zona mista era dividia em três setores: havia a área da televisão, a do rádio e a 

da imprensa escrita. E os jogadores normalmente permaneciam mais tempo falando com os 

repórteres de televisão do que com os das outras mídias. "Para rádio era mais complicado, 

porque eles priorizavam a telinha. Os profissionais de rádio ficavam em segundo plano" 

(Flávio Dal Pizzol, 2011). 

                                                 
24

 Local, comum nos megaeventos esportivos, onde uma cerca divide os jornalistas e os atletas. Sendo assim, 

enquanto os atletas se deslocam dos vestiários para o ônibus, concedem entrevistas para os jornalistas 

posicionados do outro lado da cerca. 
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Pouco antes de os jogadores do Brasil passarem pela zona mista, o técnico Dunga 

concedia a sua entrevista coletiva oficial. Por determinação da FIFA, segundo Reche (2011), 

era proibido ingressar na sala de entrevistas, assim como na zona mista, com cabos ou 

microfones sem fio. Por isso, como o áudio da coletiva era disponibilizado em uma caixa de 

som na posição de transmissão, o próprio apresentador Luiz Carlos Reche colocava o 

microfone na caixa e reproduzia a manifestação do treinador da Seleção. O repórter Rodrigo 

Oliveira, antes de ir gravar com os jogadores na zona mista, participava da coletiva de Dunga 

e fazia, na maioria das vezes, uma pergunta para o treinador. Por vezes, a equipe entendia que 

o melhor era abrir mão de participar da coletiva para chegar cedo à zona mista e garantir mais 

gravações para o dia seguinte. Isso, de acordo com Reche (2011), era decidido a cada jogo. 

A Rádio Guaíba não tinha comentarista presente na África do Sul. Por isso, os jogos 

do Brasil eram analisados via off tube pelos profissionais de opinião que permaneceram no 

Brasil. Vinícius Sinott e Edegar Schmidt dividiam essa função. A emissora também não 

enviou técnicos de externa para o continente africano. A montagem dos equipamentos era 

feita pelos próprios repórteres. 

Para se adquirir uma posição de transmissão, era necessário pagar à FIFA uma 

determinada quantia a cada partida transmitida. Por conta disso, a Rádio Guaíba optou por 

transmitir diretamente do estádio apenas os jogos do Brasil. 

Na segunda rodada da primeira fase, o Brasil derrotou a Costa do Marfim por 3 a 1. O 

primeiro gol do Brasil foi marcado por Luís Fabiano, narração de Haroldo de Souza: 

 

"A bola com Felipe Melo entregando para Michel Bastos, rolou para Kaká. Kaká 

chega pela intermediária, mete no meio para Gilberto Silva, devolve para Felipe. 

Pode lançar na meia-direita. Está pedindo Luís Fabiano. Tocou para Robinho. 

Robinho recolheu. Luis Fabiano no comando. Kaká entrando pela meia. A bola para 

Luis Fabiano, para Kaká penetrou Kaká, ganhou do primeiro. Para Luis Fabiano. 

Chegou na área, vai bater, bateu, é gol! Goooooooooooooooooooooooooooool, é do 

Brasil, é do Brasil, é do Brasil, Luís Fabiano, o Fabuloso! Agora sim, Fabuloso! A 

24 minutos e meio do primeiro tempo. Recebe numa trama extraordinária com Kaká 

e Robinho e despeja a perna direita. A bola sai de baixo pra cima e estufa os cordéis 

da cidadela de Boubakar. A rede ainda está balançando, balançando. E agora vem 

comigo tchê! As bandeiras verde-amarelas estão tremulando, tremulando, 

tremulando oh torcedor do Brasil. Luis Fabiano camisa nove. Brasil, um para o 

Brasil, zero para a Costa do Marfim..." (Narração de Haroldo de Souza do gol de 

Luís Fabiano em Brasil 3 x 1 Costa do Marfim, no dia 20 de junho de 2010, extraída 

do arquivo de áudio da Rádio Guaíba). 

  

Na eliminação para a Holanda, o Brasil perdeu por 2 a 1. O primeiro gol da partida foi 

brasileiro e marcado por Robinho, narração da Rádio Guaíba: 
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"Domina de bico de bota. Baixou para o gramado. Girou no meio para Felipe. (...) 

Arranca o time do Brasil. Passou pela metade do gramado. Daniel se posiciona. 

Lançou Robinho, olha o primeiro, bateu de primeira, adivinhe! 

Gooooooooooooooooooooooooooooool, é do Brasil, é do Brasil, é do Brasil! 

Robinho. O homem da camisa 11. Excelente lançamento em profundidade. Robinho 

invade a área, espera a saída do goleiro Stekelenburg e, por baixo dele, toca para o 

meio do gol e estufa os cordéis da cidadela holandesa. A rede ainda está balançando, 

balançando. Este é o Brasil que a gente quer. Sacode meu povo. Vem comigo, meu 

povo. E agora tchê? As bandeiras verde-amarelas estão tremulando, tremulando, 

tremulando, oh torcedor do Brasil! Lá no placar, de verdade, agora um para o Brasil, 

zero para a Holanda... (Narração de Haroldo de Souza do gol de Robinho em Brasil 

1 x 2 Holanda, no dia 2 de julho de 2010, extraída do arquivo de áudio da Rádio 

Guaíba). 

 

 

5.3 PROGRAMAÇÃO 

 

 

 Durante o período da Copa do Mundo de 2010, a Rádio Guaíba tinha a seguinte 

programação esportiva
25

: 

Por volta das 5h30min da manhã (10h30min na África do Sul), ocorria a primeira 

intervenção diretamente do país da Copa. No programa Quadrantes do Sul, a apresentadora 

Maria Luíza Benitez conversava ao vivo com Luiz Carlos Reche. No programa Bom Dia, de 

Rogério Mendelski, havia um comentário de Reche, por volta das 8h10min. 

Às 11h (16h na África do Sul), Reche apresentava, diretamente do estúdio da Rádio 

Guaíba no IBC, o Ganhando o Jogo, um programa de debate de duas horas. Participavam, na 

África do Sul, o jornalista Hiltor Mombach, enviado do Correio do Povo, e o narrador 

Haroldo de Souza. O repórter Rodrigo Oliveira intervinha no próprio estúdio no IBC com 

informações de outras seleções e curiosidades. O repórter Flávio Dal Pizzol entrava, via 

telefone celular, diretamente do treino da Seleção Brasileira, que ocorria também em 

Johanesburgo. Do estúdio da Rádio Guaíba, em Porto Alegre, também participavam do debate 

os outros comentaristas e debatedores da emissora que permaneceram no Brasil. 

Os demais programas esportivos eram apresentados diretamente de Porto Alegre e 

continham participações gravadas dos repórteres presentes na África. Havia, às 18h, o 

Repórter Esportivo, uma resenha esportiva de uma hora com boletins da Copa e também da 

dupla Gre-Nal. 

                                                 
25

 Segundo relato de Dal Pizzol (2011) e Reche (2011). 
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Às 20h, havia o Plantão Esportivo, um programa de duas horas com boletins e 

entrevistas sobre a Copa e também sobre futebol de uma forma geral. Às 22h, era transmitido 

o Planeta dos Esportes, no qual havia boletins gravados pelos repórteres presentes no país da 

Copa, sendo o restante ocupado por informações sobre a dupla Gre-Nal e sobre outros 

esportes. Às 23h, vinha o Guaíba de Todas as Copas, um programa de apenas 1h sobre a 

Copa do Mundo. Havia nesse espaço boletins dos três repórteres, matérias especiais 

produzidas por eles e também reportagens especiais feitas pelos repórteres e produtores que 

permaneceram em Porto Alegre. 

 Para o Repórter Esportivo, o Plantão Esportivo e o Guaíba de Todas as Copas, Luiz 

Carlos Reche e Flávio Dal Pizzol deixavam gravados boletins da Seleção Brasileira. O 

repórter Rodrigo Oliveira gravava boletins das seleções adversárias do Brasil e também de 

algumas das outras seleções participantes da Copa, as mais importantes ou as que jogariam no 

dia seguinte. Os três repórteres deixavam ainda matérias extras, que poderiam ser utilizadas 

em qualquer um dos três programas, como trechos das entrevistas dos jogadores da Seleção 

Brasileira ou as matérias feitas por Oliveira no IBC, com ex-jogadores e figuras importantes 

do esporte. 

Havia também intervenções da equipe presente no país da Copa nos programas de 

jornalismo geral Guaíba Cidades (das 9h às 11h) e Balanço da Tarde (das 16h às 18h). 

A Rádio Guaíba transmitiu quase todos os jogos da Copa do Mundo 2010. Apenas na 

terceira rodada da primeira fase algumas partidas não foram transmitidas, pois havia jogos 

simultâneos. Logo, nessas ocasiões, era preciso optar por algum.  

Durante vários dias da Copa do Mundo, a transmissão de jogos causava mudanças na 

programação. Quando havia partidas às 11h (16h na África do Sul), não havia o programa 

Ganhando o Jogo. Quando havia jogos às 15h30min (20h30min na África do Sul), a 

transmissão encerrava por volta de 17h30min. Apesar de o Repórter Esportivo iniciar às 18h, 

nessas circunstâncias, o programa não ia ao ar. Excepcionalmente, o Balanço da Tarde, de 

jornalismo geral, era apresentado em horário especial, entre 17h30min e 19h, com 

participação ampla da equipe presente no país sul-africano. 

 Durante a transmissão dos jogos de outras seleções, feitas via off tube em Porto 

Alegre, o intervalo era sempre apresentado por Luiz Carlos Reche, diretamente da África do 

Sul.  

Em dias de jogos do Brasil, a programação era modificada, com a inclusão do 

Preliminar e do Vestiário na grade. Nos finais de semana, quase todo o espaço era destinado 
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ao futebol. No sábado, a programação ia das 12h às 22h. Nos domingos, das 10h às 23h. O 

assunto na grande maioria das vezes era a Copa do Mundo, com participações dos repórteres 

presentes na África do Sul. Segundo Dal Pizzol (2011), havia um espaço reduzido para as 

informações da dupla Gre-Nal, que naquele período, apenas treinava no Rio Grande do Sul, 

sem disputar partidas. 

 

 

5.4 COBERTURA DA SELEÇÃO BRASILEIRA 

 

 

 Segundo Reche (2011), a Seleção Brasileira estava muito fechada para a imprensa na 

Copa do Mundo de 2010. Havia poucas entrevistas com jogadores. Apenas dois atletas por dia 

falavam com os jornalistas. E, ainda assim, eles só se pronunciavam em entrevista coletiva; 

não havia exclusivas. O técnico Dunga também falava pouco, de acordo com Reche (2011). O 

treinador só se manifestava nas coletivas oficiais da FIFA, que ocorriam na véspera dos jogos 

e logo após as partidas. 

 O fato de a Seleção ser fechada e de os jogadores concederem apenas entrevistas 

coletivas fazia com que o conteúdo que ia ao ar na Rádio Guaíba fosse muito semelhante ao 

das demais emissoras de rádio. "O conteúdo era muito parecido. Também porque, hoje em 

dia, com a Internet, todo mundo tem as mesmas informações. Esse negócio de dar notícia em 

primeira mão ficou muito relativo" (Luiz Carlos Reche, 2011).  

Dal Pizzol (2011) concorda que o conteúdo da cobertura da Seleção Brasileira de todas 

as emissoras de rádio era muito similar. Para ele, as únicas diferenças diziam respeito a 

formas de abordagem dos assuntos.  

 

"Diferenciava o enfoque, mas as informações eram as mesmas. Isso fazia com que 

se nivelasse por baixo, impossibilitava a criatividade. Se o ouvinte sintonizasse a 

Guaíba, a Band ou a Gaúcha, iria encontrar as mesmas declarações. Porém, a 

abordagem de cada tema era diferente. Apenas isso" (Flávio Dal Pizzol, 2011). 

 

A presença de muitos repórteres de Internet dificultava o trabalho dos profissionais de 

rádio na hora de divulgar os fatos, conforme lembra Dal Pizzol (2011). Sempre que ocorria 

alguma notícia ou algum jogador dava uma declaração importante na entrevista coletiva, 

aquela informação já era instantaneamente publicada em todos os principais sites do Brasil. 

Logo, na hora de o repórter de rádio levá-la ao ar, aquilo já não era mais uma novidade. Como 
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não havia entrevistas exclusivas, os repórteres de rádio não conseguiam proporcionar ao 

ouvinte algo novo ou diferente do que já estava disponibilizado para os internautas. 

 

"Sem a entrevista exclusiva, não dava para fazer um trabalho diferenciado. Se a 

gente não estivesse transmitindo ao vivo a coletiva, eu fizesse uma pergunta e a 

resposta fosse boa, o pessoal dos sites já iria publicar o conteúdo na mesma hora na 

Internet. Quando eu fosse reproduzir no ar, teria menor valor, pois não seria mais 

algo novo" (Flávio Dal Pizzol, 2011). 

 

Além disso, Rádio Guaíba nunca transmitia as entrevistas coletivas da Seleção 

Brasileira ao vivo, pois elas ocorriam diariamente às 11h, no horário local (6h da manhã, no 

Brasil), quando não havia programação esportiva. 

Se a Internet prejudicava o rádio ao antecipar as informações, também ajudava os 

repórteres das emissoras radiofônicas a buscar algo diferente. Segundo Dal Pizzol (2011), 

como as informações relativas ao time do Brasil e às declarações dadas pelos atletas eram as 

mesmas para todos os órgãos de imprensa, era possível buscar na Internet dados estatísticos 

para incrementar o boletim e colocar no ar informações alternativas.  

 

"A Internet ajudava para a obtenção de informações complementares. Se a gente 

falava da Seleção, do time, do treino e das entrevistas, a gente acrescentava 

estatísticas pesquisadas na Internet. Por exemplo, buscávamos dados como quantos 

arremates de pé esquerdo e de pé direito, quantas jogadas pela direita, quantas pela 

esquerda... Pesquisávamos isso e usávamos esses dados para acrescentar no boletim" 

(Flávio Dal Pizzol, 2011). 

 

De acordo com Dal Pizzol (2011), a presença de muitos profissionais de imprensa 

também dificultava o trabalho. "A cobertura ficou mais complicada pelo número excessivo de 

emissoras de rádio, sites e veículos sem tanta expressão, que acabavam dividindo o espaço 

com as maiores emissoras do país. Era uma dificuldade" (Flávio Dal Pizzol, 2011). 

 Uma novidade na Copa do Mundo de 2010 foi o envio de releases
26

 da Seleção 

Brasileira via telefone celular para os repórteres. Segundo Reche (2011), os assessores de 

imprensa enviavam mensagens de texto com informações como o horário dos treinamentos e 

das entrevistas e quais jogadores participariam das coletivas em cada dia. 

De acordo com Dal Pizzol (2011), os treinamentos da Seleção Brasileira ocorriam à 

tarde, por volta das 16h, no horário local (11h, no Brasil), mesma hora em que iniciava o 

Ganhando o Jogo. Assim, Dal Pizzol costumava entrar no ar, via telefone celular, diretamente 

                                                 
26

 Em inglês, liberação. Termo utilizado no jornalismo para definir os comunicados oficiais feitos para a 

imprensa por um indivíduo ou uma organização, através da sua assessoria de imprensa. 
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do treino da Seleção Brasileira, realizado, na grande maioria das vezes, no Randburg High 

School
27

, nos arredores de Johanesburgo. Tão logo terminava o treino, o repórter deslocava-se 

para o IBC para lá, juntamente com Reche, gravar os boletins noturnos da Seleção Brasileira, 

utilizando o material gravado na coletiva das 11h. 

A Seleção Brasileira permaneceu durante quase toda a Copa do Mundo concentrada 

em Johanesburgo. Os jogadores estavam hospedados no Randpark Golf Club Hotel
28

. Além 

disso, dos cinco jogos disputados pelo Brasil na Copa, três foram em Johanesburgo: a estreia 

contra a Coreia do Norte, no estádio Ellis Park; o segundo jogo, contra a Costa do Marfim, no 

estádio Soccer City; e o jogo das oitavas de final, contra o Chile, no estádio Ellis Park. Uma 

vez que o IBC era em Johanesburgo, a equipe da Guaíba também se hospedou nessa cidade, 

facilitando a logística da cobertura da Seleção Brasileira, segundo Reche (2011). 

Houve apenas duas oportunidades em que a Seleção Brasileira saiu de Johanesburgo. 

Na terceira rodada, foi a Durban, para o jogo contra Portugal. Nas quartas de final, foi a Port 

Elizabeth, para o jogo contra a Holanda. A Seleção viajava na antevéspera dos jogos, à noite. 

Logo, o trabalho de reportagem fora de Johanebsurgo ocorria apenas no dia do jogo e na 

véspera. Nessas duas cidades, a equipe da Rádio Guaíba não tinha a estrutura do IBC e nem a 

linha telefônica 24 horas à disposição. 

Por conta disso, nessas outras cidades, o Ganhando o Jogo, às 11h, era apresentado 

diretamente de Porto Alegre. E, além disso, em Durban e em Port Elizabeth, os boletins da 

véspera dos jogos eram todos gravados diretamente no computador e enviados para o Brasil 

por e-mail.  

 

 

5.5 COBERTURA DE OUTRAS SELEÇÕES E CURIOSIDADES 

 

 

Segundo Reche (2011), uma alternativa para superar o pouco acesso a entrevistas e 

informações da Seleção Brasileira era utilizar as atrações existentes no IBC. Havia muitos ex-

jogadores famosos de diversos países, que atuavam como comentaristas por emissoras do 

mundo todo. Esses ex-atletas trabalhavam diariamente no centro de imprensa durante o 
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 Escola de segundo grau de Johanesburgo, local que foi utilizado pela Seleção Brasileira para treinamentos, 

durante quase toda a Copa do Mundo 2010. 
28

 Complexo hoteleiro escolhido para hospedar a Seleção Brasileira em Johanesburgo, durante o Mundial 2010. 
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período da Copa, e era uma das funções do repórter Rodrigo Oliveira entrevistar essas 

personalidades. Uma vez que essas entrevistas eram exclusivas, eram a maneira de levar ao ar 

um conteúdo diferente daquilo que já ia ser divulgado nos outros meios de comunicação. 

 

"A importância do IBC era total. Aproveitamos muito as benesses de ter no IBC 

grandes figuras do mundo todo ligadas ao esporte. Na verdade, aquilo ali foi 'a 

salvação da lavoura' da cobertura. Senão, ficaríamos só fazendo tese em cima de 

poucas informações e haveria dificuldade de preencher uma programação que, em 

termos de Copa, dobra de tamanho e diminui o conteúdo. Porém, a gente tem que 

dar um jeito" (Luiz Carlos Reche, 2011). 

 

De acordo com Reche (2011), essas entrevistas com ex-jogadores e as matérias ligadas 

ao ambiental da África do Sul tinham um peso, às vezes, maior em relação à cobertura da 

Seleção Brasileira, uma vez que eram matérias que só a Rádio Guaíba veiculava, enquanto as 

entrevistas do time brasileiro eram conteúdo presente em todas as outras emissoras. 

A Rádio Guaíba não era a única que fazia isso. Segundo Dal Pizzol (2011), as outras 

emissoras que possuíam equipes no IBC também entrevistavam os ídolos e atletas que 

trabalhavam no centro de imprensa. Como eram muitos e era difícil um repórter entrevistar 

todos, havia a troca de gravações. Os repórteres de rádio dos diversos estados brasileiros 

trocavam ilustrações para aproveitá-las na programação. 

 

"Isso funcionou bastante. Trocávamos muitas entrevistas com repórteres de outras 

rádios. Porém, apenas com emissoras de outros estados. Embora a rivalidade não 

seja doentia, ela tem que ser fortalecida. Sendo assim, não havia em hipótese alguma 

troca de gravações entre repórteres de rádio que disputam espaço no mesmo estado" 

(Flávio Dal Pizzol, 2011).  

 

 No arquivo de áudios da Rádio Guaíba, constam entrevistas exclusivas realizadas pelo 

repórter Rodrigo Oliveira com personalidades do futebol mundial, como o ex-meia 

colombiano Carlos Valderrama (em 7 de junho de 2010), o ex-atacante chileno Ivan 

Zamorano (em 14 de junho de 2010), o ex-técnico da seleção da Itália, Arrigo Sacchi (em 16 

de junho de 2010), o ex-técnico da Espanha, Luis Aragonés (em 16 de junho de 2010), o ex-

técnico da Argentina, José Pekerman (em 20 de junho de 2010), o ex-volante da Holanda, 

Ronald de Boer (em 20 de junho de 2010), o ex-atacante uruguaio Enzo Francescoli (em 26 

de junho de 2010) e o ex-zagueiro norte-americano Alexis Lalas (em 29 de junho de 2010). 

Todos eram, segundo Reche (2011), comentaristas de grandes emissoras de televisão 

internacionais. Em outra oportunidade, no dia 17 de junho, Luiz Carlos Reche foi até o 

estúdio da ESPN norte-americana, na região central de Johanesburgo, entrevistar o ex-jogador 
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argentino Mario Kempes, comentarista da emissora dos Estados Unidos, matéria que também 

consta no arquivo de áudio da emissora. 

 A Rádio Guaíba não esteve presente no estádio Soccer City na cerimônia de abertura 

da Copa do Mundo, no dia 11 de junho, antes do jogo entre África do Sul e México. A 

cerimônia foi relatada através de intervenções de Luiz Carlos Reche e Rodrigo Oliveira, 

diretamente do IBC, ao longo da programação; havia no estúdio da emissora uma televisão 

exibindo a festa. Por vezes, Oliveira deixava o centro de imprensa e ia, segundo Reche 

(2011), até as imediações do Soccer City, entrevistar torcedores sul-africanos e mexicanos. 

Flávio Dal Pizzol estava, naquele momento, acompanhando a Seleção Brasileira. 

 À exceção das partidas do Brasil disputadas em Durban e em Port Elizabeth, a Rádio 

Guaíba não cobriu nenhuma pauta fora de Johanesburgo. Como o estádio Soccer City ficava 

ao lado do IBC, a cobertura de alguns jogos envolvendo seleções estrangeiras era facilitada. 

Em algumas oportunidades, o repórter Rodrigo Oliveira ia até o estádio acompanhar as 

partidas. Segundo Reche (2011), ele intervinha pelo telefone celular, antes e depois do jogo e 

no intervalo, para ouvir torcedores das seleções envolvidas.  

O trabalho de Oliveira em jogos que não envolviam o Brasil ocorreu, segundo consulta 

ao arquivo de áudio da Rádio Guaíba, na partida de abertura, entre África do Sul e México, e 

nos jogos entre Argentina e Coreia do Sul e Argentina e México. Segundo Reche (2011), na 

partida de abertura, a Guaíba conseguiu, em sorteio realizado pela FIFA, um ingresso para 

acompanhar as coletivas dos dois técnicos após o jogo. Nas duas partidas da Argentina, a 

Guaíba obteve, também via sorteio, ingressos para cobrir a zona mista dos jogadores das 

seleções, priorizando, em ambos os casos, os jogadores da equipe da Argentina. Nos jogos do 

Brasil, não era necessário sorteio: quando a emissora adquiria uma posição de transmissão no 

estádio, ela automaticamente garantia ingressos para a zona mista e para as entrevistas 

coletivas dos treinadores.  

Havia também na cobertura da Guaíba matérias sobre o ambiental do país da Copa. No 

arquivo de áudios da emissora, há uma reportagem especial do dia 18 de junho, realizada pelo 

repórter Rodrigo Oliveira, sobre a gastronomia e a cultura da África do Sul. Nessa 

reportagem, há uma entrevista com uma cozinheira do IBC, falando sobre as comidas típicas 

do país. Há também uma matéria com um sul-africano que fala cinco dos onze idiomas 

oficiais do país. Na reportagem, ele falou a frase "Brasil vai ganhar a Copa do Mundo 2010" 

nos idiomas inglês, zulu, seTswana, africâner e SeShoto. 
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 Quando o Brasil foi eliminado da Copa do Mundo 2010, após perder para a Holanda, o 

repórter Rodrigo Oliveira, o único da emissora que permaneceu na África do Sul, continuou 

fazendo reportagens com comentaristas, ex-jogadores e figuras famosas no IBC, como vinha 

sendo feito desde o início da Copa. Além disso, segundo Reche (2011), ele cobriu também 

alguns eventos realizados fora do centro de imprensa. 

No dia 8 de julho, Oliveira foi ao evento de lançamento da Copa do Mundo de 2014, 

realizado no Sandton Convention Centre, no centro de Johanesburgo. Havia a presença de 

vários ex-jogadores e personalidades, que foram entrevistados pela Rádio Guaíba, conforme 

constatado no arquivo de áudio. Foram feitas, por exemplo, matérias com o ex-jogador 

alemão Franz Beckenbauer e com o Presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva.  

 O repórter Rodrigo Oliveira esteve presente também na final da Copa do Mundo, entre 

Espanha e Holanda, no dia 11 de julho. Esse jogo foi transmitido pela Rádio Guaíba via off 

tube, diretamente de Porto Alegre. Devido à demanda de emissoras do mundo todo para 

cobrir o jogo decisivo, a FIFA limitou a presença de rádios. Segundo Reche (2011), quem não 

tinha posição de transmissão adquirida no estádio Soccer City, precisava obter, via sorteio, 

um ingresso para estar presente na partida. A Guaíba conseguiu ingresso para o jogo, mas não 

para a coletiva e nem para a zona mista. Assim, o trabalho de Oliveira constituiu-se em 

intervenções via telefone celular antes, durante e depois do jogo, sempre ouvindo torcedores 

das duas seleções ou ex-jogadores presentes nas cabines de imprensa. Constam, no arquivo de 

áudio da Rádio Guaíba, entrevistas com o ex-jogador uruguaio Enzo Francescoli e o ex-atleta 

brasileiro Mauro Silva, feitas no estádio, dia 11 de julho, momentos antes do jogo final. 

 

 

5.6 TECNOLOGIA E LOGÍSTICA 

 

 

 De acordo com Dal Pizzol (2011), a estrutura proporcionada pela FIFA era excelente. 

No estúdio da Rádio Guaíba, no IBC, havia três cabos de Internet à disposição para notebooks 

e mais um circuito digital ISDN
29

, utilizado para todas as transmissões. Essas linhas eram 

pagas previamente pela emissora para a FIFA. 

                                                 
29

 Integrated Service Digital Network (em português, Rede Digital de Serviços Integrados). Segundo definição 

de Celso Costa (2011), trata-se de um circuito digital de transmissão que tem como principais características a 

estabilidade e a qualidade de som. 
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 Em todos os estádios havia um centro de imprensa com telefones e cabos de Internet à 

disposição para todos que necessitassem. 

 

"A FIFA, fruto do que cobra das emissoras pelos direitos de transmissão, tem 

recursos para proporcionar as melhores condições de transmissão no IBC, nos 

estádios e em qualquer centro de imprensa. Não seria por falta de condições técnicas 

que alguém iria deixar de mandar a sua informação" (Flávio Dal Pizzol, 2011). 

 

Segundo Celso Costa (2011), as transmissões eram todas digitais, através do circuito 

ISDN, tanto nos estádios, como no IBC. Para se transmitir a partir da linha digital, a emissora 

utilizava um aparelho Codec
30

, chamado Broadcast Eagle Dual-Channel
31

, da empresa 

espanhola AEQ
32

. De acordo com Dal Pizzol (2011), o som digital da linha ISDN 

possibilitava praticamente a mesma qualidade de som da transmissão do estúdio em Porto 

Alegre. Ele cita também que os gravadores utilizados pela Rádio Guaíba eram digitais e 

também tinham um som de excelente qualidade, muito parecido com o da transmissão da 

linha ISDN. 

O telefone celular era bastante utilizado pela equipe da Rádio Guaíba nas intervenções, 

segundo Reche (2011), pois a qualidade de sinal da telefonia sul-africana era muito boa. A 

ligação dificilmente caía e o áudio tinha um ótimo som.  

 A equipe da Rádio Guaíba possuía, na África do Sul, conforme relato de Reche 

(2011), uma van com um motorista sul-africano à disposição durante todos os dias da 

cobertura. Como o IBC, o hotel da Seleção, o local de treinamento e a maioria dos eventos 

externos eram em Johanesburgo, a logística era facilitada. 

 Nas oportunidades em que o Brasil jogou em Durban e Port Elizabeth, o deslocamento 

dos profissionais da emissora foi terrestre. 

No jogo entre Brasil e Portugal, válido pela terceira rodada da primeira fase, a opção, 

segundo Dal Pizzol (2011), foi por fazer a viagem até Durban de van. Assim, todos os 

profissionais da Rádio Guaíba percorreram durante seis horas cerca de 600km para transmitir 

a partida; a viagem de volta para Johanesburgo durou o mesmo tempo. 

                                                 
30

 Abreviação para Codificador/Decodificador. É um aparelho utilizado para transmissão via linha telefônica. 

Segundo Celso Costa (2011), esse equipamento transforma o áudio em sinal em uma ponta (codifica) e, na outra 

ponta, transforma novamente o sinal em áudio (decodifica) para transmitir. 
31

 Em português, Transmissor Eagle de Dois Canais. Equipamento Codec utilizado para se transmitir através de 

um circuito digital. Possibilita a transmissão em dois canais, através de um só Codec.  No meio técnico, o 

aparelho é conhecido apenas por Eagle (em português, águia). 
32

 Empresa espanhola especializada na fabricação de equipamentos de transmissão. 
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Para a partida entre Brasil e Holanda, em Port Elizabeth, nas quartas de final, a ideia 

inicial era mandar apenas uma parte da equipe de avião. No entanto, quando a Seleção 

Brasileira venceu o Chile e garantiu a classificação para o jogo contra os holandeses, todos os 

voos já estavam lotados. Sendo assim, de acordo com Reche (2011), não restou outra 

alternativa para a Rádio Guaíba que não a via terrestre. Foram, mais uma vez, os cinco 

profissionais. Essa viagem foi mais longa; a distância entre as duas cidades era superior a 

1.000 km. O trajeto durou cerca de 15 horas. A equipe deixou Johanesburgo às 18h e só 

chegou a Port Elizabeth às 9h da manhã do dia seguinte. 

Após a derrota e a eliminação do Brasil pela Holanda, a equipe da Rádio Guaíba fez o 

mesmo trajeto de volta para Johanesburgo. Ali, os vôos de retorno para o Brasil, de Haroldo 

de Souza, Luiz Carlos Reche e Flávio Dal Pizzol, foram imediatamente remarcados e eles 

retornaram três dias depois para Porto Alegre. Conforme relatado, Rodrigo Oliveira 

permaneceu até o fim do Mundial. 



 

 

6 A GUAÍBA DAS COPAS DE 1982 E 2010 

 

 

6.1 ASPECTOS GERAIS DA COBERTURA 

 

  

Na Copa do Mundo de 1982, a Rádio Guaíba enviou uma equipe maior do que em 

2010. Na Espanha, eram dez profissionais; na África do sul, quatro. Na cobertura do Mundial 

disputado no continente africano, a emissora não possuía um técnico de externas nem um 

comentarista no país da Copa. O equipamento era montado pelos próprios profissionais de 

microfone e os comentários eram feitos via off tube no Brasil, ao contrário do certame 

realizado na Espanha. 

Em 1982, a equipe da Rádio Guaíba ficou dividida em duas cidades ao longo de todo o 

Mundial: Madrid, sede do IBC, e a cidade onde estivesse a Seleção Brasileira; primeiro 

Sevilla, depois Barcelona. Em 2010, os cronistas da emissora ficaram quase todo o tempo em 

Johanesburgo, pois era onde estava concentrada a Seleção Brasileira, onde ficava o IBC e 

onde ocorria a maioria dos eventos oficiais da FIFA. Nas duas vezes em que o Brasil jogou 

em outra cidade, todos os profissionais se deslocaram. 

 Apesar de a equipe da Rádio Guaíba na Copa do Mundo de 2010 ter sido menos 

numerosa, havia nas jornadas esportivas da Seleção Brasileira mais repórteres participando da 

transmissão nos estádios do que em 1982. Na África do Sul, os três estavam presentes, Luiz 

Carlos Reche, Flávio Dal Pizzol e Rodrigo Oliveira. Na Espanha, participavam da transmissão 

apenas os repórteres responsáveis pela cobertura do Brasil, João Carlos Belmonte e Laerte de 

Franceschi. 

Por outro lado, a Rádio Guaíba reproduzia em 1982 muito mais entrevistas de 

jogadores da Seleção Brasileira momentos antes do jogo do que em 2010. Além disso, as 

entrevistas na Espanha eram exclusivas. Em 2010, transmitiam-se reproduções de entrevistas 

coletivas. Na Copa de 1982, também havia a vantagem de os repórteres poderem contatar os 

jogadores na véspera e fazer as entrevistas exclusivas que seriam reproduzidas no dia do jogo, 

instantes antes do início. Em 2010, isso era impossível, pois o único contato com os atletas era 

nas coletivas. 

 Um diferencial da cobertura da Rádio Guaíba na Copa do Mundo de 2010 foram as 

entrevistas com torcedores. Utilizando o telefone celular, os profissionais da emissora tinham 
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condições de ir aos locais onde a torcida estava presente. Assim, era possível ouvir os fãs 

brasileiros e estrangeiros que assistiam aos jogos do Mundial. Em 1982, não existia telefone 

celular; logo, era impossível entrevistar torcedores, uma vez que a posição de transmissão 

ficava em uma área onde não havia torcida. Segundo Maluly (2005), a entrevista com 

torcedores é um item importante de uma cobertura esportiva. "Os torcedores (...) são figuras 

participantes da cobertura jornalística" (MALULY, 2005, p. 56). 

 Na África do Sul, a posição de transmissão das rádios era equipada com um monitor 

de televisão que transmitia o jogo, inclusive com replays. Além disso, os profissionais da 

Rádio Guaíba conseguiam acesso às imagens da chegada das delegações das equipes por ali. 

Esse recurso, segundo Laerte de Franceschi (2011), não existia em 1982. 

 A cobertura depois das partidas da Seleção Brasileira apresentou algumas diferenças 

entre as Copas de 1982 e 2010. No Mundial da Espanha, os dois repórteres da Guaíba ficavam 

no mesmo lugar, juntos, entrevistando os atletas e o treinador, quando estes passavam rumo 

ao ônibus. Eles entravam no ar através da linha de transmissão, pois possuíam microfones e 

cabos instalados naquele local. Já na África do Sul, os repórteres se dividiam; um ia para a 

zona mista e outro para a coletiva. Além disso, a FIFA não permitia, em 2010, a instalação de 

cabos ou microfones sem fio nas áreas de entrevistas. Assim, a saída para entrevistar os 

jogadores ao vivo era utilizar o telefone celular. Por causa disso, a qualidade de som das 

intervenções nas entrevistas após os jogos em 2010 era pior do que em 1982, uma vez que, de 

acordo com Luiz Carlos Reche (2011) e Edegar Schmidt (2011), o som da linha analógica 

possui qualidade consideravelmente superior ao do telefone celular. 

 Segundo os profissionais presentes na Copa do Mundo de 1982, o rádio era o veículo 

prioritário e a TV era uma mídia secundária. Já em 2010, a situação era inversa; de acordo 

com os cronistas entrevistados, a televisão ganhava nítidas prioridades em 2010. 

Em 1982, os repórteres da Rádio Guaíba tinham uma linha telefônica analógica à 

disposição no local de treinamentos da Seleção Brasileira. Assim, era possível entrar no ar 

diretamente do treino e, inclusive, entrevistar ao vivo os jogadores. Em 2010, a linha 

telefônica era digital, o que garantia um som de melhor qualidade. No entanto, essa linha 

ficava à disposição apenas no IBC. Nos locais de treinamento da Seleção Brasileira, o repórter 

Flávio Dal Pizzol só podia entrar ao vivo pelo telefone celular. Em contrapartida, na África do 

Sul, a intervenção ao vivo do local de treino não era tão importante quanto em 1982, uma vez 

que nenhum jogador atendia a imprensa ali: as entrevistas coletivas ocorriam sempre no hotel, 

às 11h, enquanto os treinos eram por volta de 16h. Sendo assim, o repórter Flávio Dal Pizzol 
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gravava as entrevistas na janela de imprensa, quando eram apenas 6h da manhã no Brasil, e 

transmitia o material depois, utilizando a linha ISDN, do IBC. 

A grande diferença na cobertura da Seleção Brasileira nas duas Copas do Mundo diz 

respeito às entrevistas com os jogadores. Em 1982, repórteres de todas as emissoras podiam 

entrevistar quem quisessem após os treinamentos. Era permitido inclusive que eles passassem 

os fones para que os jogadores conversassem com os cronistas que estavam nos estúdios. 

Algumas entrevistas eram divididas com outros repórteres, mas era possível também fazer 

entrevistas exclusivas. O conteúdo do material gravado com os atletas pela Rádio Guaíba 

certamente era diferente daquele feito pelas emissoras concorrentes. Já em 2010, o único 

contato com os jogadores no dia-a-dia era na entrevista coletiva concedida pela manhã no 

hotel da Seleção Brasileira. Não havia a menor possibilidade de entrevistas exclusivas. Sendo 

assim, as declarações de atletas da Seleção Brasileira reproduzidas pela Rádio Guaíba eram 

exatamente as mesmas das outras emissoras. 

A relação com o técnico da Seleção era muito diferente nas duas Copas analisadas. Em 

1982, havia contato informal com Telê Santana, sendo possível inclusive entrevistá-lo após o 

treino ou mesmo agendar entrevistas exclusivas. Já em 2010, o técnico Dunga concedia 

entrevistas coletivas apenas nos espaços oficias da FIFA, na véspera dos jogos e após as 

partidas. Além disso, nenhum repórter chegava perto do treinador. Não havia qualquer tipo de 

contato informal. 

Segundo Laerte de Franceschi (2011), os repórteres da Rádio Guaíba priorizavam a 

entrevista com jogadores ligados ao Rio Grande do Sul, como Edvaldo, Falcão, Eder e 

Batista. Em 2010, era quase impossível priorizar atletas gaúchos como Michel Bastos e 

Maicon, ou ex-atletas da dupla Gre-Nal, como Lúcio, Felipe Melo, Gilberto e Nilmar, pois 

não era possível escolher quem entrevistar. A exceção era a zona mista, onde, no entanto, as 

entrevistas eram curtas e tumultuadas, com muitos profissionais tentando ouvir os mesmos 

jogadores, de acordo com Flávio Dal Pizzol (2011). 

Diante disso, havia uma possibilidade grande de a Rádio Guaíba descobrir informações 

em primeira mão ou obter declarações exclusivas interessantes em 1982, nas entrevistas com 

os atletas. Por outro lado, isso era praticamente impossível em 2010, uma vez que as 

respostas, nas coletivas, estavam disponíveis não só para todas as emissoras presentes na 

África do Sul como para todos no planeta, através da Internet. Segundo Reche (2011), havia, 

inclusive, alguns sites que transmitiam ao vivo as entrevistas da Seleção Brasileira na Copa do 

Mundo 2010. 
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Como dito, uma vantagem dos profissionais da Rádio Guaíba na Copa de 1982 era a 

possibilidade de escolher os jogadores que seriam entrevistados após os treinos e após os 

jogos. Em 2010, segundo Dal Pizzol (2011), quem selecionava os atletas que participariam 

das coletivas era a assessoria de imprensa da Seleção Brasileira. Segundo Maluly (2005) e 

Barbeiro e Rangel (2006), escolher o entrevistado é algo importante para o trabalho da 

reportagem esportiva. 

 

"Os entrevistados são escolhidos conforme o grau de envolvimento com o 

acontecimento, e seus depoimentos são interpretados pelo jornalista, que escolhe o 

trecho que responde às questões em pauta ou aqueles que ainda merecem uma 

explicação ou um esclarecimento. A escolha dos entrevistados é o momento mais 

simples e talvez o mais delicado da reportagem esportiva..." (MALULY, 2005, p. 

50-51). 

 

Barbeiro e Rangel (2006) têm a seguinte definição sobre a importância da entrevista 

para o trabalho jornalístico: "É (...) o grande trunfo para tirar o jornalismo esportivo da rotina 

que se encontra. É dela que vem a informação exclusiva, o furo, o gancho para futuras 

matérias" (BARBEIRO e RANGEL, 2006, p. 35). Essa definição ilustra a vantagem que a 

possibilidade de fazer matérias exclusivas com os jogadores da Seleção Brasileira propiciava 

para os repórteres na Copa de 1982 

Um fator já descrito que dificultava muito o trabalho de reportagem dos profissionais da 

Rádio Guaíba na Copa de 2010 era a ausência de entrevistas exclusivas no dia-a-dia de 

cobertura da Seleção Brasileira. Barbeiro e Rangel (2006) consideram a coletiva prejudicial 

para o trabalho de reportagem. 

 

"Uma das piores práticas que já apareceu no jornalismo esportivo é a tal da 

entrevista coletiva. Na verdade ela só interessa ao entrevistado, quase nunca ao 

entrevistador. Geralmente, o assessor de imprensa escolhe o atleta ou técnico que 

participará da entrevista (...). As perguntas acabam sendo repetitivas, E uma ação de 

marketing do clube e dos seus patrocinadores, uma vez que as entrevistas são 

concedidas em frente a um biombo com as marcas..." (BARBEIRO E RANGEL, 

2006, p. 38). 

 

Além disso, López (2005) cita que a entrevista coletiva impede a obtenção de 

informações exclusivas e dificulta a repercussão de informações que, eventualmente, apenas 

um repórter tem: 

 

"En las ruedas de prensa, (...) hay que tener presente una premisa importante: las 

preguntas serán contestadas para conocimiento de todos los periodistas asistentes. 

Ello tiene el peligro de que una pregunta sobre determinado asunto que sólo conoce 
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un periodista termina siendo de dominio público y lo que podría haber sido una 

exclusiva se transforma en una noticia vulgar" (LÓPEZ, 2005, p. 105). 

 

Em 1982, a imprensa esportiva tinha autorização para entrar no hotel da Seleção 

Brasileira em alguns momentos, o que em 2010 era terminantemente proibido. Na África do 

Sul, o a Seleção Brasileira ficou hospedada em um complexo que possuía um hotel e um 

campo de golf. As entrevistas coletivas ocorriam em uma sala em um edifício existente na 

área do campo de golf, onde havia uma estrutura montada com sistema de som. Segundo Dal 

Pizzol (2011), os jornalistas tinham autorização para acessar apenas essa área. No hotel, a 

entrada era proibida. 

De acordo com Dal Pizzol (2011), havia um número excessivo de repórteres de rádio, 

televisão, jornais e sites cobrindo a Seleção Brasileira em 2010, o que dificultava o trabalho. 

João Carlos Belmonte (2011) concorda que em 1982 havia menos profissionais cobrindo o 

time brasileiro, o que era uma facilidade. 

Dal Pizzol (2011) afirma também que a Internet, ao mesmo tempo, ajudava e 

atrapalhava. Era, por vezes, uma aliada, pois auxiliava os profissionais da Rádio Guaíba na 

descoberta de informações sobre as outras seleções e alguns aspectos referentes à Seleção 

Brasileira, como estatísticas relacionadas ao desempenho da equipe. Em outros momentos, era 

uma inimiga, pois os portais de notícias da web acabavam divulgando as novidades da 

Seleção antes dos programas de rádio. Assim, quando as emissoras divulgavam as notícias, os 

assuntos já não eram mais novidade, os sites já haviam publicado as principais informações. 

Em 1982, não existia Internet. Logo, o rádio era sempre o primeiro veículo a noticiar os fatos. 

Maluly (2005) e Barbeiro e Lima (2003) apontam que esse tipo de trabalho relatado por 

Dal Pizzol (2011), sobre estatísticas do desempenho das equipes, é muito importante para o 

trabalho de um repórter esportivo, pois possibilita a obtenção de informações importantes. 

 

"As estatísticas dos atletas também auxiliam na preparação porque determinam os 

pontos de instabilidade do atleta ou da equipe. O jornalista esportivo pode ilustrar a 

matéria com dados (...) sobre os atletas, clubes e competições, como os principais 

fundamentos explorados pelos atletas e pela equipe durante a competição o no 

decorrer da carreira, além dos pontos fracos que possuem e podem ser explorados 

pelos adversários e determinar uma derrota" (MALULY, 2005, p. 54). 

  

Em 2010, os assessores de imprensa da Seleção Brasileira enviavam torpedos para os 

celulares dos jornalistas com informações sobre horário e local dos treinos e das entrevistas, o 

que não existia em 1982.  
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Como a Rádio Guaíba, na Copa do Mundo 2010, possuía linha telefônica apenas no 

IBC, em Johanesburgo, havia certo prejuízo nas coberturas dos jogos do Brasil que ocorreram 

em Durban e em Port Elizabeth. Nessas cidades, não havia linha telefônica instalada para 

entrar ao vivo do hotel. Nessas ocasiões, predominavam intervenções gravadas. Nessas 

cidades, os repórteres gravavam os boletins em um notebook e o material era enviado por e-

mail para o Brasil. De acordo com Dal Pizzol (2011), o som tinha a mesma qualidade, mas a 

intervenção tinha que ser gravada.  Em 1982, havia alguma vantagem, pois as linhas estavam 

disponíveis em todos os locais onde a Seleção treinava, independentemente da cidade. 

Edegar Schmidt (2011) e Laerte de Franceschi (2011) relataram neste trabalho alguns 

episódios ocorridos na cobertura de 1982 em que a amizade com os atletas lhes rendeu 

informações em primeira mão. Dal Pizzol (2011) e Reche (2011) salientam que isso era 

impossível em 2010, pois não havia qualquer tipo de contato informal com os atletas. 

 Amizade entre jornalista e fonte era algo presente na Copa de 1982, mas não existia 

em 2010. De acordo com Coelho (2006), os jornalistas amigos das fontes têm maior 

probabilidade de obter informações exclusivas. Porém, a amizade aumenta o risco de o 

profissional se distanciar da prática jornalística e perder a isenção. 

 

"Amizade não combina com jornalismo. Por outro lado, ajuda muito a conseguir 

informações de cocheira antes dos demais colegas. Duro é separar as duas coisas. 

Muitos jornalistas não conseguem separar amizade de relacionamento profissional. 

Não é raro ouvi-los elogiar jogadores por conta apenas da amizade. (...) Não tem 

nada a ver com jornalismo. Nada a ver com opinião isenta. Mas isso acontece. E 

com freqüência maior do que se imagina. É o dilema a que chega o jornalista depois 

de certo tempo. Manter fontes boas, seguras e confiáveis requer relacionamento 

intenso com a fonte. Exige ligações e investimento constantes em conversas sobre 

diversos assuntos. (...) O que permite à fonte imaginar que pode levar alguma 

vantagem na história. Não pode. Especialmente em cenário tão propicio à retribuição 

de favor" (COELHO, 2006, p. 74). 

 

 Não há qualquer indício que os repórteres da Rádio Guaíba na Copa de 1982 tenham 

elogiado algum jogador no ar apenas por conta de laços amizade. Porém, há muitos de que 

eles obtiveram informações exclusivas por conta dessa boa relação com as fontes. Em 2010, 

isso não ocorria. 

A final da Copa do Mundo de 1982 foi transmitida diretamente do estádio. Em 2010, a 

final foi transmitida via off tube, pela equipe presente em Porto Alegre, com intervenções 

esporádicas, via telefone celular, do repórter Rodrigo Oliveira.  

A tabela a seguir revela os itens analisados na comparação entre as duas Copas, 

sinalizando em que aspecto cada uma das coberturas leva vantagem: 
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Tabela 1. Comparação entre as coberturas da Guaíba das Copas de 1982 e 2010 

Itens Copa de 1982 Copa de 2010 

Tamanho da Equipe     X  

Setor da Seleção Brasileira               X  

Outras Seleções e Curiosidades      X 

Tamanho da Programação     X  

Tecnologia      X 

 

Segundo os cinco critérios estipulados, a cobertura da Copa do Mundo de 1982 leva 

vantagem sobre a Copa de 2010 em três. 

Tamanho da Equipe: 1982. Eram dez profissionais, contra quatro de 2010. 

Setor da Seleção Brasileira: 1982. Havia condições de realizar entrevistas exclusivas 

com os jogadores e de obter de informações em primeira mão. A relação com as fontes era 

melhor. Em 2010, não. 

Outras Seleções e Curiosidades: 2010. Eram temas prioritários na África do Sul. Em 

1982, eram temas secundários, pois a cobertura da Seleção Brasileira rendia mais. 

Programação: 1982. O número de horas dedicadas à Copa do Mundo e à programação 

esportiva era parecido em 1982 e em 2010. A diferença é que havia, em 1982, mais horas e 

mais programas apresentados diretamente do país do Mundial. 

Tecnologia: 2010. Havia Internet, telefone celular e som digital, coisas que não existiam 

em 1982. 

 

 

6.2 PROGRAMAÇÃO 

 

 

As programações da Rádio Guaíba nas Copas de 1982 e 2010 eram bem diferentes. Na 

Espanha, havia dois programas ancorados diretamente do país da Copa, o Guaíba no Mundo 

da Copa e o Noites de Copa, ambos com cerca de duas horas de duração. Em 2010, o único 

programa apresentado diretamente da África do Sul era o Ganhando o Jogo, que tinha duas 

horas. Assim, a cobertura da Copa do Mundo de 1982 tinha mais tempo de programação feita 

diretamente do país da Copa do que em 2010. 
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As resenhas esportivas eram completamente diferentes. Em 2010, tinham 1h de duração, 

como o Repórter Esportivo e o Guaíba de Todas as Copas. Em 1982, eram de cerca de vinte 

minutos, como o Radioesportes Guaíba e o próprio Repórter Esportivo, já existente na época, 

embora bem mais curto. 

A cobertura da Rádio Guaíba da Copa de 1982 possuía uma programação mais extensa 

voltada para o Mundial. A maior parte do turno da manhã era ocupada por um programa 

direto da Espanha, o Guaíba no Mundo da Copa, que começava às 9h30min. Depois vinha o 

Radioesportes, às 11h40min, que emendava com a Jornada Esportiva. Já em 2010, a maior 

parte da manhã era ocupada com programas de jornalismo geral. Apenas às 11h tinha início a 

programação esportiva. 

Nas duas Copas, a tarde era preenchida por jornadas esportivas das partidas da Copa. 

Nos dois Mundiais, a Rádio Guaíba destinava a maior parte da noite a programas esportivos. 

A diferença é que, em 1982, havia um programa ao vivo direto do país da Copa, o Noites de 

Copa. Em 2010, os programas eram ao vivo de Porto Alegre, e as intervenções da África do 

Sul eram gravadas. Na madrugada da Guaíba em 1982, havia um programa de música, com 

intervenções da Espanha. Em 2010, não havia qualquer espaço destinado ao Mundial durante 

a madrugada. 

A tabela a seguir mostra como era a programação esportiva da Rádio Guaíba em cada 

uma das Copas analisadas. 

 

Tabela 2. Programações da Rádio Guaíba nas Copas de 1982 e 2010  

Turnos Copa de 1982 Copa de 2010 

MANHÃ Guaíba no Mundo da Copa (9h30 às 11h40) 

Radioesportes (11h40 às 12h) 

Ganhando o Jogo (11h às 13h) 

 

TARDE Jornadas esportivas Jornadas esportivas 

 

NOITE Repórter Esportivo (18h30 às 18h40) 

Radioesportes (20h40 às 21h) 

Noites de Copa (21h30 às 23h30) 

Plantão Esportivo (23h30 às 0h) 

Repórter Esportivo (18h às 19h) 

Plantão Esportivo (20h às 22h) 

Planeta dos Esportes (22h às 22h45) 

Guaíba de Todas as Copas (23h à 0h) 

 

MADRUGADA Copa França (0h às 5h) - 
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6.3 LINGUAGEM DA NARRAÇÃO 

 

 

Há diferenças entre os estilos de narração utilizados por Armindo Antônio Ranzolin, em 

1982, e por Haroldo de Souza, em 2010. Segundo Soares (1994), existem duas escolas de 

narração, a Denotativa e a Conotativa. Comparando a descrição da autora com a transcrição 

das narrações dos dois, fica clara a diferença. Em 1982, Ranzolin utilizava um estilo 

denotativo, apenas relatando friamente o que ocorria no campo de jogo. Em 2010, Haroldo era 

adepto de um estilo conotativo, utilizando recursos como forças de expressão e figuras de 

linguagem. 

Abaixo, a definição de Soares (1994) sobre o estilo denotativo de narração esportiva. 

 

"Escola Denotativa: seus representantes preocupam-se em dar ao ouvinte a imagem 

da partida pela utilização de signos denotativos, isto é, limitando seu vocabulário ao 

'primeiro significado derivado do relacionamento entre um signo e esse objeto'. 

Exemplo: ao citar a esfera que, no futebol, deve ser impulsionada pelos pés dos 

jogadores para dentro do gol, o locutor desta descola diz: 'bola'" (SOARES, 1994, p. 

61).  

 

O segundo gol do Brasil na derrota por 3 a 2 para a Itália, na Segunda Fase da Copa do 

Mundo de 1982 foi narrado da seguinte forma por Armindo Antônio Ranzolin: 

 

"Chegamos na metade do segundo tempo. Tem ainda toda a metade deste segundo 

tempo. Bola com Júnior, carregando Júnior. Júnior levanta uma bola. Vai pelo meio 

Júnior, passou por um. Chegou na entrada da grande área. Tocou agora para Falcão. 

Vamos ver o que vai acontecer. Dominou Falcão. Entrou, preparou para a perna 

esquerda. Atirou, é uma bomba, goooooooooooooooooooooooooooooooool do 

Brasil! Tinha que ser ele. Tinha que ser o 'Bola-Bola'. Tinha que ser de esquerda. 

Tinha que ser uma jogada do Paulo Roberto 'Bola-Bola' Falcão, o maior jogador do 

mundo no momento, o maior jogador desta Copa. Eu não ia morder a língua neste 

jogo. Paulo Roberto Falcão, obrigado garoto, obrigado garoto, o Brasil te agradece. 

De esquerda, empata a vinte e três minutos..." (Narração de Armindo Antônio 

Ranzolin do gol de Falcão em Brasil 2 X 3 Itália, no dia 5 de julho de 1982, extraída 

do arquivo de áudio da Rádio Guaíba). 

 

Ranzolin descreve o que ocorre na construção da jogada. O avanço de Júnior, o passe 

para Falcão e o chute forte de perna esquerda. É um exemplo de um estilo Denotativo. 

Ferrareto (2007, p. 495) também classifica Armindo Antônio Ranzolin como um exemplo de 

um seguidor da Escola Denotativa de narração. 

Abaixo, a definição de Soares (1994), sobre o estilo conotativo de narração esportiva. 
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"Escola Conotativa: seus representantes caracterizam-se pelo uso de signos 

conotativos, entendidos de acordo com Coelho Netto, como aqueles que "... põe(m) 

em evidência significados segundos que vêm agregar-se ao primeiro naquela mesma 

relação signo/objeto". Na Escola Conotativa, a bola do jogo é citada como 'balão', 

'balão de couro', 'caroço', 'couro', 'criança', 'gorduchinha' (...). O uso de uma dessas 

palavras durante a narração de futebol remete o receptor ao signo denotativo 'bola'" 

(SOARES, 1994, p-61-62). 

 

 O gol brasileiro na derrota por 2 a 1 para a Holanda, nas quartas de final da Copa do 

Mundo 2010 foi narrado assim por Haroldo de Souza: 

 

"Domina de bico de bota. Baixou para o gramado. Girou no meio para Felipe. (...) 

Arranca o time do Brasil. Passou pela metade do gramado. Daniel se posiciona. 

Lançou Robinho, olha o primeiro, bateu de primeira, adivinhe! 

Gooooooooooooooooooooooooooooool, é do Brasil, é do Brasil, é do Brasil! 

Robinho. O homem da camisa 11. Excelente lançamento em profundidade. Robinho 

invade a área, espera a saída do goleiro Stekelenburg e, por baixo dele, toca para o 

meio do gol e estufa os cordéis da cidadela holandesa. A rede ainda está balançando, 

balançando. Este é o Brasil que a gente quer. Sacode meu povo. Vem comigo, meu 

povo. E agora tchê? As bandeiras verde-amarelas estão tremulando, tremulando, 

tremulando, oh torcedor do Brasil! Lá no placar, de verdade, agora um para o Brasil, 

zero para a Holanda..." (Narração de Haroldo de Souza do gol de Robinho em Brasil 

1 x 2 Holanda no dia 2 de julho de 2010, extraída do arquivo de áudio da Rádio 

Guaíba). 

 

Nessa narração, a expressão "bico de bota" remete ao signo denotativo "bico da 

chuteira". A expressão "cidadela holandesa" remete ao signo "time holandês". São exemplos 

de uma linguagem Conotativa. Ferrareto (2007, p. 498) também classifica Haroldo de Souza 

como um seguidor do estilo conotativo de narração. 

 

 

6.4 COBERTURA DE OUTRAS SELEÇÕES E CURIOSIDADES 

 

 

Conforme os relatos dos profissionais da Rádio Guaíba presentes nos Mundiais de 1982 

e de 2010, a preocupação com matérias sobre seleções estrangeiras, curiosidades do país e 

entrevistas com personalidades era parecida nas duas coberturas. A diferença é que, na África 

do Sul, a importância desse tipo de matéria era muito maior. 

Em 1982, foram feitas matérias com ex-jogadores, como Pelé, Cruyff e Eusébio, e 

também com artistas, como o ator Sean Connery. Em 2010, também foram feitas reportagens 

desse tipo, como entrevistas com ex-jogadores, como Ronald de Bôer, Beckenbauer, 

Valderrama, entre outros.  
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A grande diferença é o peso que as curiosidades e entrevistas especiais tinham em cada 

cobertura. Em 1982, eram apenas algo complementar. O principal era a Seleção Brasileira, 

uma vez que era possível fazer muitas entrevistas exclusivas e obter informações em primeira 

mão, além da grande liberdade que havia no relacionamento com as fontes. Quando se fazia 

alguma matéria especial não relacionada à Seleção, era algo a acrescentar à cobertura, não o 

principal. 

Em 2010, essas entrevistas especiais tinham uma importância muito maior. Claro que a 

Seleção Brasileira sempre é o conteúdo principal. No entanto, as entrevistas e as informações 

eram praticamente as mesmas das emissoras concorrentes, o que não ocorria no que diz 

respeito às entrevistas com ex-jogadores, essas sim, exclusivas. Então, era a forma de a Rádio 

Guaíba obter conteúdo diferente do das concorrentes, algo salientado por Reche (2011). 

Um exemplo: se o repórter João Carlos Belmonte, em 1982, reproduzisse uma entrevista 

exclusiva com o meia Zico no Repórter Esportivo, seria a grande atração do dia, um conteúdo 

que nenhuma outra emissora teria. Porém, se, ao mesmo tempo, Edegar Schmidt apresentasse 

uma entrevista com o ex-jogador português Eusébio, teria alguma importância, mas a matéria 

seria ofuscada pela entrevista com Zico.  

Já em 2010, as ilustrações reproduzidas dos jogadores da Seleção Brasileira eram as 

mesmas que todos os outros veículos também tinham, obtidas em entrevistas coletivas. Logo, 

as matérias exclusivas com ex-jogadores e personalidades tinham uma relevância muito 

maior, uma vez que constituíam o único tipo de conteúdo exclusivo. 

 

 

6.5 TECNOLOGIA E LOGÍSTICA 

 

 

Na tecnologia, a cobertura da Copa do Mundo 2010 leva vantagem. Os jogos do Brasil 

eram transmitidos através da linha ISDN, um som digital praticamente igual ao do estúdio da 

emissora em Porto Alegre – ouvindo-se os áudios dos gols, nota-se a diferença. Na Copa de 

1982, a transmissão era por linha telefônica analógica, ou seja, havia uma diferença notória de 

qualidade de som em comparação com o do estúdio na capital gaúcha. 

As ilustrações em 2010 também tinham qualidade maior, os repórteres da Guaíba 

faziam entrevistas com gravadores digitais. Em 1982, se utilizava gravador de fita. Nas 

gravações, a voz do entrevistado em 1982 tinha som pior que o da voz do repórter que fazia o 
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boletim pela linha. Em 2010, por sua vez, a qualidade de som da ilustração era praticamente a 

mesma da voz do repórter. Tudo era digital. 

Em 1982, não havia telefone celular. Por outro lado, na Copa de 2010 o telefone móvel 

foi bastante útil, pois permitia a mobilidade dos repórteres. Em 1982, ou gravava-se e 

reproduzia-se depois, ou entrava-se no ar diretamente dos locais onde havia linha telefônica 

instalada. Em 2010, o telefone celular permitia que o repórter entrasse ao vivo de qualquer 

lugar, mesmo que com um som de qualidade bem inferior ao da linha digital. Um exemplo 

disso é a possibilidade, em 2010, de entrevistar torcedores, o que não era possível em 1982. 

Na Espanha, os repórteres tiveram que fazer o boletim direto de uma delegacia de polícia 

quando não conseguiram chegar a tempo ao hotel. Na Copa da África, esse tipo de situação 

inusitada jamais aconteceria. 

Uma vantagem tecnológica da cobertura da Copa do Mundo de 1982 era a presença de 

uma linha telefônica 24 horas em todos os locais de treinamento da Seleção Brasileira, nos 

hotéis e no IBC, investimentos da Rádio Guaíba naquela época. Em 2010, a única linha 

existente era no IBC. No caso da Copa da África, não valia a pena instalar linhas nos locais de 

treino, uma vez que nenhum jogador concedia entrevistas lá. 



 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os anos passaram e a sociedade mudou muito dos anos 1980 para a primeira década 

do século XXI. Foram muitos os avanços tecnológicos que possibilitaram maior difusão da 

informação para um número cada vez maior de pessoas, com melhor qualidade de som. 

Entretanto, a análise das coberturas da Rádio Guaíba das Copas do Mundo de 1982 e 

de 2010 mostra que houve, ao longo dos anos, uma queda considerável no trabalho de 

apuração jornalística, na relação com as fontes e na obtenção de informações, no que diz 

respeito ao trabalho dos repórteres de rádio e da imprensa em geral na cobertura de um 

Mundial. 

A melhoria na qualidade de som é inegável. Em 1982, a Rádio Guaíba transmitia com 

som analógico e nitidamente inferior ao som do estúdio, em Porto Alegre. Em 2010, as 

transmissões, tanto do IBC como dos jogos do Brasil, eram feitas com som digital, quase 

idêntico à qualidade do som que vinha dos estúdios, na capital gaúcha.  

Havia também as vantagens proporcionadas pela Internet. Os profissionais da Rádio 

Guaíba conseguiam enviar por e-mail os boletins gravados e as ilustrações que seriam 

acionadas ao vivo, com uma praticidade muito grande. O telefone celular possibilitou ainda 

maior agilidade, garantindo aos repórteres a possibilidade de entrevistar torcedores nos jogos. 

Em contrapartida, esses avanços foram alcançados às custas de uma perda muito 

grande nos itens mais importantes para a reportagem esportiva: a entrevista e a relação com a 

fonte, concordando-se com os critérios de Maluly (2005) e Barbeiro e Rangel (2006) e 

considerando a escolha do entrevistado algo essencial para um bom trabalho jornalístico. Em 

1982, os repórteres da Rádio Guaíba tinham totais condições de escolher quem iriam 

entrevistar na cobertura da Seleção Brasileira. Ao final do treino, os cronistas simplesmente 

abordavam quem queriam e faziam a entrevista. Além disso, as entrevistas na Copa de 1982 

eram, em sua maioria, exclusivas. Era comum, inclusive, que os repórteres passassem o fone 

para que os jogadores respondessem às perguntas dos outros profissionais da emissora que 

não estavam no treino.  

Na cobertura do dia-a-dia da Seleção Brasileira, na Copa de 2010, não havia 

entrevistas exclusivas, muito menos a possibilidade de escolher o entrevistado. Os jogadores 

só se pronunciavam em entrevista coletiva, na qual os repórteres só podiam fazer uma 

pergunta cada. Além disso, caso o atleta desse alguma informação na sua manifestação, ela 

seria divulgada por todos os repórteres e jamais seria em primeira mão. Concorda-se com 
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Barbeiro e Rangel (2006), que consideram o aparecimento da entrevista coletiva algo muito 

ruim para o jornalismo esportivo. 

A relação com a fonte também ficou prejudicada em 2010, em comparação com 1982. 

Na Espanha, de acordo com o relato dos profissionais entrevistados, os repórteres da Rádio 

Guaíba fizeram amizade com os jogadores e obtinham informações exclusivas em conversas 

informais com os atletas. Em 2010, não havia qualquer tipo de contato informal com qualquer 

fonte da Seleção Brasileira, exceto os assessores de imprensa, porta-vozes das notícias 

oficiais. 

Há ainda a mudança na importância do rádio em cada época. De acordo com Laerte de 

Franceschi (2011), em 1982 o rádio era um meio mais influente do que a televisão na 

reportagem esportiva. Já em 2010, a vantagem da televisão, que hoje em dia movimenta uma 

estrutura muito grande em todos os Mundiais e faz uma cobertura rica em vozes e em 

imagens, era clara.  

Portanto, as informações obtidas nas entrevistas realizadas com profissionais presentes 

nas Copas de 1982 e 2010, apoiadas nos autores consultados, mostram que a cobertura da 

Rádio Guaíba, da Copa do Mundo de 1982, foi mais completa do que a de 2010 no que diz 

respeito à apuração jornalística, à relação com a fonte, às entrevistas e ao trabalho de 

reportagem no acompanhamento da Seleção Brasileira. A razão disso é o "muro" que foi 

erguido ao longo dos anos entre imprensa e jogadores, distanciando jornalista e fonte, 

limitando o contato dos repórteres com os atletas e padronizando essa relação em uma mera 

entrevista coletiva, que nivela por baixo o trabalho da reportagem. 

A análise das coberturas de 1982 e 2010 mostra também que o rádio, em uma 

cobertura de Copa do Mundo, teve, ao longo dos anos, que encontrar formas alternativas para 

fazer um trabalho de apuração jornalística e fugir da igualdade de informações e ilustrações 

entre todos os veículos. A forma encontrada foi abordar com maior ênfase os outros temas 

que envolvem a Copa do Mundo, além da cobertura da Seleção Brasileira. As curiosidades, as 

entrevistas com torcedores, as matérias com o povo do país-sede e as entrevistas com ex-

jogadores famosos acabaram tornando-se uma forma de se fazer algo original. 

Concordando com os critérios de Maluly (2005) e Barbeiro e Rangel (2006), nota-se 

que era possível, mesmo na Copa da África, fazer um trabalho jornalístico com originalidade. 

As entrevistas com os ex-jogadores eram exclusivas, era possível escolher o entrevistado e as 

informações que a matéria em questão rendesse seriam divulgadas apenas na Rádio Guaíba.  

Na Copa do Mundo de 1982, havia entrevistas com ex-jogadores famosos; porém, como a 
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cobertura da Seleção Brasileira era muito rica em entrevistas exclusivas, essas reportagens 

especiais acabavam não tendo a mesma importância que tiveram na cobertura da Copa de 

2010. 

Através da análise das duas coberturas, conclui-se que, ao longo dos anos, a tecnologia 

evoluiu e a Internet facilitou o trabalho em muitos aspectos, mas às custas da queda na 

apuração jornalística na cobertura do que é mais importante para os brasileiros em uma Copa 

do Mundo: a Seleção Brasileira. Contudo, para fazer um trabalho com originalidade e não 

passar para o ouvinte apenas informações e ilustrações previsíveis e iguais às dos 

concorrentes, os profissionais de rádio deram mais ênfase a outros temas e pautas, como as 

curiosidades, os torcedores, o ambiental e as entrevistas com personalidades e ex-jogadores de 

renome, causando uma mudança intensa na característica da cobertura de uma Copa do 

Mundo pelas emissoras de rádio. 
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